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PARTE OFFIGIAL 

N. 56 
OBach»r«IFr«nc»codtPaulâ Rodriguai Alva», presidenta da província de S. Paulo etc. 
Faço laber a todos o» «eui habitantei que , Asiembléa Ugiilativa Provincial decretou e 

iu lanccionel a lei lagulnte : 

Ar,•. ^ /lc" c,',,d,.uía» c«d«ljf« de inittucção primaria para o sexo maiculiao no bairro 
do Pontal Jt Crui, município de S. Sebastião. 

Art. 2»   Revogadas aa disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
lii pertencer que a cumpram a façam cumprir tão inteiramente como nalla se contêm. 

0 secretario deste província a  faça Imprimir, publicar a correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos vinte a dous dias do maz da Março 

do aano da mil oitocantoa • oitenta a oito. 

(L. S.) 
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. 

Carta da lei pela qual vossa excellencia manda executar o decreto da Assembléa Legislativa 
Provincial que houve por bem sanecionar, creando uma cadtlra de Instrucção primaria para o 
MIO masculino em Pontal da Cruz, como acima se declara. 

Para vossa excellencia v<r. 
Olympio 0'Reilly a fez, 

Publicada na secreteria do governo da província de S. Paulo, aos vinte e dois dias do mez de 
Março do anno do mil oltocentos o oitenta e oito. 

. O secretario da província—/íJ/íVíJIN Leão Bourroul. 

N. 57 
O Bacharel Francisco de Paula Rodrigues Alvea, presideate Ia província de S. Paulo, etc. 
Feço saber a todos oa seu» habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial   decretou 

• eu sanccionel a lei seguinte : 

Art. Io Fica autorlsado o governo a conceder ao engenheiro civil José Custodio Alves 
de Lima, privilegio por quinza annos para, por si ou pela companhia que organisar, estabelecer, 

usar e gosar da uma linha de navegação fluviar a vapor no lio Paranapanema, desde a barra do 
rio Guarrhy até o alto da cachoeira do Jurúmlrlm. 

$ Único. Esta privilegio caducará se dentro de trea annos não tiver sido inaugurada a na- 
vegação fluvial-. 

Art. 2» Findo o praao do privilegio, o concessionário, ou a empresa concessionária «ntre- 
garí o rio, na aacçio supra mencionada, em condição de franca navegabilidade. 

Art. *>   Ficam revogadas as disposições era contrario. 

Mando, portanto, a toda» aa autoridades, a quem o conhecimento a execução da referids 
lii pertencer, que a cumpram a façam cumprir, tão inteirament« como nella so contem. 

O secretario desta província afaça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província do S. Paulo, aos vinte a dois dias do mes de Março 

do anno da mil oltocentos a oitenta o oito. 
(L. S.) 

FRANCISCO DE PAULA RODRIQUIS ALVES. 

Ctrte da lei ti Ia qual vossa excall meia manda executar o decreto da Assemblé.) Legisla- 
tiva Provincial, que houve por bem sanecionar, autorisando o governo a conceder ao en- 
gtnheiro José Custodio Alves de Lima, privilegio por 15 ant-os para por si, ou companhia que 
organisar, esta» eiecer uma Unha de navegação fluvial a vapor no rio Par»napan:mi, cimo 
sefma sa declara. 

Para vossa excellencia vfir. 
Olympio 0'Reilly a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos vinte o dois dias do mez 
de Março do anno de mil oltocentos a oitenta o oito. 

O secretario da província—Alegam Leão Bourroul. 

N.55 
O Bacharel Francisco de Paula Rodrigues Alves, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habltantea que a Assembiéa  Legislativa Provincial, decretou e 

eu sanccionel a lei eaguinta: 

Art. único.   Fica creada uma escola mlxta da 1* g' áu 
de Campinas ; revogadas aa disposições em contrario. 

no bairro do Capivary, município 

noatculino e outra para o seio feminino no bairro da Bocaina, da freguesia do Sapé, município blico da 1« cadeira da Faxina, pedindo exone- 
de bilveiras, o outra no bairro do Mano Dentro, em Pindtmonhengaba, para o sexo mascu 
liou. 

Art. 8°   Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto,  a tolas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
lei   pertencer, que a cumpram  e façam cumprir, Jtão inteiramento como nella se contém. 

O secrstarlo desta província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos vinte o quatro dias do mas de 

Marco do anuo de mil oltocentos a oitenta e oito. 
L, S. ) 

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES. 

■Carta do lei pela qual vossa excellencia manda executar o decreto da Aiseabléa Legislativa 
Provincial que houvo por bem sanecionar, autorisando o governo a crear escolss em diversas 
localidades, como acima so declara. 

Para voasa exce.lenda vur 
Antônio de Magalhães a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos vinte e quatro dias do mes 
de Março do anno de mil oito centos e oitenta a oito. 

O secretario da província   Eitevam Leão "Biurroul. 

N.    61 
O Bacharel Francisco de Paula Rodrigues Ah es, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembiéa Legislativa Provincial, decretou 

e eu sanccionel a lei seguinte : 

Art. único. Ficam croadas cadeiras da primeiro gráo nos bairros do Sujo, dos Silveiras e 
Pary, no município do Amparo, para o sexo masculino, e duas na cidade do Amparo, sendo 
uma para cada sexo ; revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella se contém. 

O secretario desta província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, asa vinte e quatro dias do mez de 

Março do anno de mil oltocentos e oitenta a oito. 
(L. S.) 

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. 

Carta de l:i pela qual vossa excellencia mandar executar o decreto da Assembiéa Legisla, 
tiva Provincial, que houve por bem sanecionar, creando duas cadeiras de primeiro grão noa 
bairros do Sujo dos Silv.iras e Pary, no município do Amparo, e duas na cidade do Amparo, 
como acima se declara. 

Para vossa excellencia ver 
Antônio Magalhãei a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos vinta e quatro dias do mes 
de Março do anno de mil oltocentos e oitenta e oito. 

O secretario da província   Estevam Leão "Bourroul. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento o execução da reíerlda 
Mi [ertencer, que a cumpram a façam cumprir, tão inteiramente como nella sa contém 

O secretario desta provindo a Taça Imprimir, publicar e correr. 
Dada no pelado do governo da província da S. (Paulo, aos vinte e quatro dias do mes da 

Março do anno da mil oitocantoa a oitenta a oito. 

^ FRANCISCO DE PAULA RooRieais ALVES. 

Carta da lei pela qual voasa excellencia manda executar o decreto da Assembiéa Legisla 
tiva Provincial, que houve por bem sanecionar, creando uma escola mlxta da 1« grau em Ca- 
pivary, como adma so declara. 

Para vossa excallancia vir. „,       ,   _.„ ... 
Olympio 0'R*tlly a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aoa vlutee quatro dia» do 
mas da Março do anno da mil oito contos a oitenta a oito. 

O sacretsrio da província—.Ei l.vam Leão Bourroul. 

N. 59 
O Bacharel Francisco da Paula Rodrigues Alves, presidente da província do S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos oa eeus habitantes, qua a Assembiéa Legislativa Provincial, decretou o 

laldseguiou : 

Fica creada ama cadeira da primeiras lattras para o sexo masculino no bairro da Baracéa, 
Dunidpio da Taubtté, a outra no bairro da Samambala, do mesmo município. 

FRANCISCO oa PAULA RODRIOUES ALVES. 

Cem do lei oala anal vossa excellencia manda executar o decreto da Assembiéa Legislati- 
va Ptovlnctal, qie houve por bem seneciooar. creando uma cadeira de primeiras l-Uras para 
o MXO masn^M teurrads Baracéa, e outre no de  Samambala, como acima se declers. 

expediente d a preoldenola 

2« SEGÇÃO 

'■ia  // áe Maio 

Palácio do governo de São Paulo, 11 de Maio 
e de 1888. 

Em offieio de 7 de Abril ultimo pede vmc. 
approvação para o acto pelo qual delioerou 
essa câmara arrender o prédio que lhe foi lega- 
do pelo finado cidadão Luiz Gomes dos Santos 
Leonel para sei vir de casa publica a educação 
da moctdade. 

Declaro em resposta a vmc. que a proposta 
do vereador dr. Atittidts Serpa que deuranaoi' 
o citado oUicio, é paia aluguel do prédio em 
questão o não anendameato, sendo quo tão Jó- 
mente este cvntracto é qu«, depois de celebra- 
do, devo ser sujeito a coiifirmação da preildon- 
cia nos termos do sit. 41 da lei dei* de Outu- 
bro de 1828 e 12 da lei de 3.de Outubio de '831 

Pondero ainda a vmc. queaverba taitamen- 
larla do testador, que legou a casa de que se 
trata, na > compsrta a Intelligencia que te lhe 
quor dar pois determina que seja cata publica, 
para a educação da mocidade, o que loi porte 
não voiier ter «lia uso particular, embora apro- 
veít.ndo-ie para tal educação o seu aluguel, 
por ser isto offansivo á intenção do doador, e 
mala por competir aos conselhos munieipaes 
d Cf eação da cursos nocturnos, sx vi do ditpot- 
to no art. 40 $ O» do rcgulameato de 23ds Agos- 
to de 1887. 

Deus gusrde a vmc—Francisco Antônio 
Dutra Rodrigues.—ST. presidenta e malsve- 
leadoras da câmara municipal de Casa Branca. 

—Daclarou-se ao presidente da câmara tran- 
sacta da S. Vicente, que em vista da deeiião do 
poderljudiciarío em relação aos vereadores des' 
sa corporação, suspensos por acto da presldon' 
cia, nada mais ha que providenciar, em refe- 
renda ao seu cffido de 7 da Abril ultimo. 

orncio DESPACHADO 

Da câmara municipal da Pindamonhangaba, 
pedindo pagamento da quantia de 2.31!) jlWl rs. 
Importância de despasaa feitas com o tniameu- 
to da variolosos.—A' thaso araria de fazenda 
para pagar. 

REQUXRIUEHTOS DESPACHADOS 

De Hortenda Amelle da Silva,professora pu- 
blica do bairro do Bom Retiro, solicitando qua- 
tro meses de licença para tratar da sua saúda. 
—Como requer,  nos termos doert. 123SS lsa 

17o do regulemento da 32 da Agosto do anno pas- 
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento a execução de reíerlda: udo. 

W pertencer,  que a cumpram e façam cumprir,  tãj inteiramente como nella se contém.        |    Do bacharel Jusé Everisto Alves Cruz, ve- 
0 secretário desta proviocia a laça ímprioair, publicar acorrer. ireadorda câmara municipal decapitai, teco- 

slaciodo aoverno da província de São Paulo, aos v.nte « quatio dias do  mesda; rendo contra a delibcraçío da mesma câmara 
  sobra a abertura do uma rua que partindo do 

Brás vai dar e rua das Cancelles, pataando por 
terrenos particulares, a aera anauencia doe res- 
pectivos donos.—A' câmara municipal da |cap;- 
tal para Informar. 

REQUERIMENTO   DESPACHADO 

Do dr. Antônio José Capote Valente, pedin- 
do certidão da ti gistto de terras.—Sim, am ter 
mos. 

5> SECÇAO 

Foi concedida a exoneração que psdiu o co- 
ronel Antônio Pires Barbosa do cargo da 1» 
suppleote do )uiz municipal do termo de Gua' 
ratinguetá. 

Foram nomeados para o mesmo termo: o ca 
pitão An onio Rodrigues A4vet. o tenen.e co 
ruual José Francisco da Silva Guerra e o IO' 
neota João Antunes de Oliveira para os luga- 
res de 1*, 2o, a 'ij suppleates do mesma juízo. 

Deu-se conhecimento e rcmettfiram-se os tí- 
tulos á respectiva camira municipal. 

Ccmnaunlcou-se: 
Ao mioittcrlo de justiça e thesouraria de fa> 

zenda : 
Qaa em 25 de Abril ultima o bacharel Ma- 

theus da Silva Chavrs Júnior, por eoccmiuodos 
de »aú.'8, interrompeu o exercício do cargo de 
promotor púbico da comarca de B tataas o era 
39 do mesmo maz e.itrou. at goso da licença do 
15 dias qua a presidência lhe concedera. 

Que tm tt du corrente o baehar 1 Plínio de 
Mendonça UchSa, promotor publico de Itapeii- 
níoga, entrou ao goso de licença de 30 dias que 
lhe concedera o presidente da relaçSo. 

Rem meu-ie ao supremo tribunal da justiça, 
cmcumpriaaoto do oficio dj21 do Ma çJ ul- 
timo, as portarias. devld.menteínfo:midas pa- 
ios juizes do dire.tj do S Sebastião o de llú, 
bacharela Olympio Pinheiro de Lera ia e Fran- 
cisco Ribeiro de Escobar, acerca da reclamição 
de antigüidade do juis do dlieiio Ramiro Pa ei- 
ra de Abr^o, f iltaudu as dos juízas de direito 
deJabú. Mogy das Cruzes e de Jacareby, ba- 
charéis José Pedro Marcondes Czar, Henrique 
João Dodaworth a Hyppolito de Camargo que 
até a pretente data não as remstteram é presi- 
dência. 

ração.—Ao lllm. sr. dr. director da instrucção 
publica para qua se sirva Informar. 

Ds Maria da Assumpçio Pereira da Silva, so- 
Hciuodo a admissão de uma sua filha no Semi- 
nário da Gloria —A' diractora do Seminário da 
Gloria pera que se sirva informar. 

4a SECÇAO 

expediente do ■eoretarlo 

Sollcitou-sa ao thaseuro provincial a devolu- 
ção do parecer da commlsslo nomeada para 
avaliar oa terrenos offerecidos pio coronel An- 
tônio de .Mascsrsnhee Cemello Júnior, a seu 
Irmão, para pagamento do que devem aos co- 
fres provlnclaes, o qual deixou da acompanhar 
o cffido da 23 de Julho de 1887. 

orricio DESPACHADO 

Da câmara municipal da Limeira, solicitan- 
do entiega da quota de hOOOgOOO para repara- 
ção da estrada que vai a Piracicaba.—Ao lllm 
sr. dr. director geral de obras publicas para 
que se sirva informar. 

RECIUER1MENTOS   DESPACHADOS 

De Augusto da Sá & Comp., a outros nego- 
ciantes e (roprietarios situados á imrgemes 
querda doiio Parabyba, em PIndamonhinge 
ba, pedindo a conservação da balsa no local 
onde se acha.—Ao  lllm.   sr. dr. director gerei 
de obras publicas para   que so sirva informar 

Do vigário de Lençóes, solicitando entrega 
da verba consignada para a compra da alfaias. 
—Idem. 

5a   SECÇAO 

Traniraittiu.se ao juiz de dlieito deS. Simãol 
para In forra ir, em cumprimento do aviso do 
ministério da justiça de 11 do corrente, ore 
qverimentoem que Antônio Soterio Soares de 
Castilho, tabelliao de Ribeirão Preto, peie seis 
m ses de licença. 

Ccmmunícou-:e ao coronel commindanta do 
corpo policial, que na presenta data concedeu' 
sa permissão ao soldedo Francisco Ferreira 
dos Santos para apresentar substituto. 

estadista, homem de Intuição, Antônio Prado 
buscou adquirir novas forças nas eleições pro- 
vincíaes, congregou os lavradores, bateu-se na 
Imprensa a conseguiu em poucos mesa» rau. 
nlr.em torno de si a província inteira sem dls- 
tincçle de partidos. 

Arriscou o seu prestigio do chefe de psrli- 
do, poz em alarma oe interesse» de smigos a 
correligionários, silrontou o despeito a a inve- 
ja de seus inimigos, abalou os alicerces da for» 
talesa da escravidão; teve coragem para tudo 
isto. porque era preciso proseguir a a escra- 
vidão ara estorvo para tudo. 

Venceu. Tinha de vencer, porque o ani- 
mava a força da convicção das boas idéas, por* 
qua o alentava o desejo desinteressado de ser 
útil á pátria. 

Não ha asamplo na  historia pátria da tio 
Ígrande conquista,  da trlumpho tio assigna- 
ado. 

Antônio Prado nio é sómenta cstsdiste, a 
quem a raça negra a o povo brasileiro davam 
atarna gratidão pela victorla de que todos nos 
orgulhamos;é ainda estadisia de vistas largas, 
de planos assentados sobre a administração 
publica, que dará nova orientação ao progres- 
so do paiz. Viacio ferre», navegação fluvial, 
immigraçáo e colonlução, reforma da lei das 
terras, credito Industrial, ensino profissional, 
autonomia dos municípios, são questões qui 
constituem objecto da cogitação do seu ele- 
vado espirito. O senador paulista, pela apti- 
dão que tam reveledo na gerencia dos negccíoe 
públicos, pela prudencle dos seus conselhoe o 
pela autoridade e   Influencia que soube gran- 
6tar entra os seus correligionários, representa 
oie uma força poderosa o poda ser conside- 

rado um dos chefes do partido conservador 
do império. Como tal já foi pr.-cUmiido pelo 
nobilissimo presidente do conselho do glorio- 
so gabinete de 10 de Março, quando declarou 
não organizar ministério sem compartír com 
Antônio Prado a responsabilidade do Poder. 

A abolição está feita. Em torno do seu ca- 
dáver gramam ave» agoureira», mas os seus 
dolorosos vatidnios não se realiza'ão. Cum- 
pra r gora iniciar nova éra da progresso. E' 
urgente não esmorecer descansando á som- 
bra dos louros da victorla. 

PlTT. 
(Da Jornal do Commercio) 

REVISTA DOS JORNAES 

OPFICIO»   DESPACHADOS 

policial 
alferes 

erncios BESPACHADOS 

Do capitão do porto da Santos, solicitando 
ordens no sentido de ser autorisada a alfândega 
da Santos a faser as desp:s.a com á canhoneira 
Affonso Celso, ettacionads naquele porto.—A' 
thesourerla de fateada. 

Do juls da direito substituto da Lençóes, pe- 
dindo eugmsnto Je force para a guarda da ca- 
dée.—Ao dr. cbefa de policia para providenciar* 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Marco do miíeitoMntesã oitenta a' oito. 

• Antônio d* Magúlhães * ít*. 

Pabikada oaeacretaria do governo da prorioda da S. Paulo, aos vinte e quatro dias do 
ido Mar|« do anno do ali oltocentos o oitaata a oito. 

O sacretario da proviada—£««»«« Uão Bourroul. 

N.60 
O Backafai ■ 1— do Panla Rodiigoe» Alvee. presidente da provinde de S. Paulo, etc. 
Fs^tíCaTíS^saM habéwataí que a AssamWéa Legislativa Provincial decretou a 

Vi,—      ---- ma aaeoaa da orimeiras lattras para o saso masculino, sondo uma r^aMiaJastMSMeo^as^oopnmw"»^ diS  João da Boa Vtota. ontra no An. 1* 
. da SanfAnna da Vergam 

bairro doe Craviahoe. atoatdpío £s. 
dpwdaCaaa- 

3» SECÇAO 

Accusaram-sa os recabimaotee: 
Doa balanaetee dte oparacSea de Englisb 

Bsckef Rio de Janeiro Limited. 
Do oOdo do major d'eagenhdros encarregado 

do obras militares, acompanhado da nota do or- 
çamento das obras a fasar-se na Companhia do 
cavallaria d'aata capital, e bem assim eaigia-aa 
a raaeaiia doa reepoctivo» orçamaatoa a oflldae 
do commandaate d'aqnalU Companhia que lha 
foram eavladoe com daepachos de 18 da Abril 

Do coronel com mandante do  corpo 
Infi: mando o requerimento cm que o 
Jcão Teixeira da Silva Braga solicita uma gra- 
tificação.—Ao illm, sr. dr. ins; eetor do thesou- 
i* provlnelsl para que sa  sirva informir. 

L o chefe de policia  transmlttindo a petiç 
am que o 2° sargento da  companhia de urba 
nos Manoel Dias da Motta  pede transferencia 
para o corpo policial.—Ao  lllm   »'. coronel 
ccmmandante do corpo policial para que se slr 
va informar. 

De Joaquim Rodrigues da Silva reiterando o 
pedido de exone ação do cargo de 3* supplente 
do subdelegado de Parabybuna.—Ao lllm. sr 
dr. chefe ^a policia. 

Do subdelegado de Santa Crus das Palmeiras 
repraseotaado acerca lis ocjurreicias havidas 
por o.casião de festividade que se reallsou em 
2 e 3 do corrente —Ao illm. sr. dr. chefe de 
polida. 

De João Gregoriode Camacho, praça local 
de Mogy guassú, veiiudo transferencia para o 
corpo policial.—Ao ill.a sr. oronel coraman 
dante ai corpo policial para que se sirva infor 
mar. 

RZqUERIMENTOS  DESPACHAtOS 

Da Antônio Vas Fernandes Gumsries, aub- 
deegado de Gabrcuva, sclidlando se mande 
descontar as quantias mencionadas no me mo 
requcriminto que abonou a soldados do corpo 
policial, em diligencia —Ao illm. sr. coronel 
eoocimndante do corpo policial permanente, 
para que ae sirva informar. 

Douneata J-sS Tedrode Gouvêa Veiga, ta- 
belliao de Cunha, pedindo 30 dias de licença.— 
Ao ilim. ir. dr. juis de direito da comarca de 
Gnaratlngutté, para que te iliva inform.r. 

CORREIO PAULISTANO 

De Joaquim Ganas de Alxaida. recorrendo 
do ecto pelo qual o deiegadi do Amparo exo- 
oaraad«-o do cargo de aacnvão >.e sabdelegacla  _ 
daquella ei Jade iguam iate  o demittia da  de   tetesses offendidos, proclamar a llordade dot 
escrivão d > juis da D .z qn. eaarcia por nomea- | capilves  como programma   do partido a que 

A nova éra 

A grandeza da um povo nio podia fun- 
dar-se jamais na miséria da uma raça, cuja ex- 
ploração hedionda era um crime que bradava 
aoe céus. A cólera divina, porém, foi applaca- 
da pela reparação desta iniqüidade da trás sécu- 
los : está extlncta a escravidão, disse hontem 
do alto do throoo a excalsa princesa, cuja voz 
echoou no coração da pátria como palavra da 
amara liberdade. 

Bam hajam os operários dests  obra urgen- 
te I A gratidão   nacional   confundirá   carta- 
menta redes aqualles qua tiveram o patriotis 
nio do, sem teu.er a grita levantada pelos In- 

çá) da cara ira mualcipil.—Ao d^egado da po» 
lida do distrlcto do Amparo para informar. 

De Joio VUiia de Lim», soldado do corpo 
policial, padínJo 15 diis da llcança.-Indeferi- 
do, em vuia da mformaçio. 

Da Francisco Ferreira dos Santas. soHeda do 
corpo policial, apresentando subatitato—Como 
pede. 

De Adio doe Preseres, musico da corpo po- 
licial, pedindo attestado de toa fé da oficio. 
—Ao coronel eommaadanto do corpo policiai 
permanente para attaader. 

ornem oxap ACHADO 

DO prasideote da  Sociedade Promotora do 

Art.; 

Ait» 

Simão a*uma ouira na capeÚa do Córrego Fuado, muni-   Inroígração, pedindo pagamento do auiilio qoe 
! lha é devido pala  iatredaeçia d« immigranlae 

Õéa ttanafaridna aacota do bairro doOratorio para odo Coba». no mnnidpioda 

Ficam efaadaa mais duas aacolaa do primeiras lettrss, uma do sexo masculino. 
»"       „„ KMMO do Laaaado, momcipio de Xinnca- M ^^SSÍSSSSm *» tastracçáo primaria para o sexo fo- 

o sexo ——>W no bairro do Poço 4» SECÇAO 
An. 4»   rkaaa igaalmonta cn 
kao no maokipto da Limeira 
Art. Io   MeaâfMlaeato creada uma cadeira para 

A^,rUi^í^É^*'^"'* *•«" '•—*••""— ^ *v" * 
ea^ij iguda PJeJid» : um* do s«xo femmm. 
'jô?1^!^^!^* ^ímda «^«deira "da primeiras Uttra» do sexo feminlao LO 

viados no vapor ficara.—Ao fhesoaro provin- 
dal pare pegar nos termos da sua informação a. 
604 da presente data. 

Maadoo-so pagar é Companhia Mogyaaa, a 
M bairro ãõ Campo Veide, da Una ; uma do qaantia do MD réis provaaieate da um tela- ny" p»mma expedido pelo juiz d* paz do Rbsirio 

Preto. 

Art.» 
Fa 

cadeiras do latua», MM porão saxo 

esice do i 

a* SECçãO 
Dia it d» Maio 

orricioe DESPACHADOS 

irecarlo 

pertenciam : a mais nobro das causas que he 
sido sustentada neste pais, em honra sua, nio 
podia ser a bandeira d* um só partido, porque, 
expressão doe sentimentos da todos os bresi- 
Itiros, era a causa nacional. Assim, na* aeda- 
maçóaada victoria, apòa o nome augusto do 
grande imperador, qas. longi da pátria que o 
ama a venere, soflro as angusties de tenaz en- 
fermidade, após o da virtnoai priacesa regen- 
te, qua. comoeatrella rutilaate, brilhe no céu 
da paida, nio sia eeqoaddoe oa nome* doa be- 
nameritee trabalhadoras qua srrosterem todos 
oa perigas do ama luta som tragues : Joio Al- 
fredo, Dantas, Antônio Prado, Nabueo, Pa- 
trocínio a tantos antros recebem a justa recom- 
pensa dos seus eeftrços. O dalirlo do trlumpho 
aio perturba a memória do povo que o procla- 
ma. Entretanto, a nlaguam caba maior qui- 
nhão na gloria da aboliçio do que eo b ao ame 
titoAntenio Prado. <" 

A ultima  phaaa da odiosa  iastítuiçlo que 
abi gaz por terra data da innmição qua o graa- 

proviacial para que ea sirva laformsr. 

de paulisu te da tribuna do senado ao miab- 
teria Cotegipe.   LegMaM  repreeeattala   doe 

; interessas da  província da S   Paulo, com   oe 
Do aabdaieaado do policia de freguesia, do S. 

Bernardo, podindo o fornecimeato da meJico- . 
mentos pare curativo doe doentes •ccommatd- . quaoa ao iieatiflcara complettmeata, o illas- 
dos da fabree aa massa fragaasta. -Ao illm 1 ire seudor comprahaadaa qua e hora da ro- 
er dr. inspoctor do bygtaaapara qua so alrva ; dempçio dos captivaa havia chegado, que já 
iafsrmar. ara pasaadoo temfo da protrabir a soioçiodo 

Da câmara municipal da Casa Branca, coa- j proble-aa qua servia de obsiacalo é vila na- 
aalunda qaace se preceitoa regula docas do sar- cioaal, a por tal fôrma sa hoave. tal caegie 
•iço do enierramaotoe ao eomatarlo poMicay— amprogaa ne propagai! Ja da ca na a santa, que 
Ao illm. ar. dr. procwodor Iscai da fasaadn, soa» palavrão, cheiaa da boa fe, coavicçio o 

laeldada, acharam apoio em todas as csmsdaa 
! soeiaaa, não adatata em eas prorioda. oad* 

— ara reputado hocaam da caracter a UAae Ir- 
aaaa, coaso am todo o pesa, oodo b*ie eaaa ae me 

RcauaamanToa oasPAOiAOc* é repetida com enthusissmo a g-aiidfo. 
I    De oaita a S P uio ait MKaO correr iao- 

Da Anuoéo Aogoa» do Um, proféeagr f»e   tUmanwes  férias parlamanutesi  vrdaJeito 

DIA 15 DIí MAIO 

A PáTRIA LIVRE :—assim epygrapha o seu 
artigo da fundo o orgio republicano. 

Escreve A Província: 

•Já nio h* mais escravos no Brasil. 
A lei n. 3353 da 13 de Maio da 1888 assim o 

declara no melo da festas que se estendem por 
tolo o pais, para honra e glorie desta nação da 
America. 

Desde hontem está em vigor o excepcional 
Decreto da soberania nacional que a Princesa 
Regente, em nome do Imperador, sanecionott a 
seus ministros o fizerem publicar. 

Ahl está uma victoria esplendida da opiniio, 
a afirmação do quanto pólo um povo quando 
st be faser vsler s sus vontade. 

Tlmídsmente ella pronunciava-se no psriodo 
anterior a 1869, e é dahl em diante que appa- 
recem as primeiras a ffirma cães contra o direi- 
to de propriedade sobre o homem e os ataques 
mais dlrectos á escravidão. 

As opiniões dispersas, pelo correr natural 
das coutas, se concretiiam sam combinações, 
porque concorrem para um mesmo fim : de In- 
divláuaestcrnam-ss coilectivas e afinal toma 
uma fôrma, unlca, expressiva, inilludivel—é 
nacional. 

Confirma-se mais uma vez estalei so.iolo- 
gíca—a solidariedade social das gerações nsseo 
ds somma da seus esforços relativos ao mo- 
mento histórico; o pobre legado de uma que 
passa constitua a riqueza de outra que vem. 

Na masss popular semem-se muitos traba- 
lhadores valentes e nas classes dirigentes p-r- 
dem-se outros tantos, menos enthusiastas mas 
não menos influentes nos resultados das refor- 
mas. 

E' o que se dá com a abolição da escravidão 
entro nós. 

Na suprema direcção da sociedade, nas func- 
ções do governo, quatro homens representsm 
as diversas phtses do aidviin:nto ItíicrtaJor tia 
raça negra, depois de extineto o trafico: Zt- 
charias de Góes e Vascuncellos, chefe do gabi- 
nMe que primeiro lembrou ao parlamento a re- 
forma ; o Visconde do Rio Branco, do gabinete 

3ue conseguiu a liberdade dos nasdturos, a lei 
e 28 de Setembro de 1871; o senador Da nUr, 

do gabinete que propôs a libertação dos sexx- 
gín-rio? sem indemnisação; o senador Jcão 
Alfredo, do gabinete que completou a obia sx- 
tlnguindo a es( revida*. 

Nessa snecassio da factoa era dlffidl descri- 
minar a responsabilidade dot partidos, e a abo- 
lição fez-se na sua marcha ascendente com 
apoio de consetvadores, libersas a republica- 
nos. 

Comprehenda-sa que os partidos do gov-rno 
mais de uma vez tivessam de recuar de medi- 
das definitivas, mas a verdede é eeta : sempra 
que foi preciso votar uma lei, ella paasou com 
o apoio dos partidos, porque exprimindo as 
anteriores um syttema da transacçio, cs que 
padlam muito tccdtavam a lei deficiente, cor» 
tos de qoe 1 go depois alcançariam mais. 

Chagou a vez de se obter tudo e os poderes 
públicos, competentes para legislar, caoiaras a 
coiOs, eliminaram as leis da excepçio e exiin- 
guiram a ascravldio. 

Eaté completo o trabalho da deetruir e arruir 
de todo a vergoohoia instituição, ma- é predao 
agora nio nos esquecermos do trabalho de re- 
construir • 

No nosso empenho de trezer eo publico ee 
opiuíõss caracteriaticaa da imprensa da capital 
sobra a oxtincçio do elemento sarvil, tame-aca 
abttida da citar algumas phrase» doa collcgas, 
em que prademioa a feição exclusivsmsate po- 
litice, partidária ou pessoal. 

Parmitts, porém, A Provindo ama rectlfi- 
csçio da grande valia : ao lado da Zacarias, 
Rle-Breneo, Oantaa a Joio Alfredo, devére ter 
dtado os aomaa da EusaUo da Queiras, a quem 
ea dava a aboliçio do trafico ; do Saraiva a Co- 
tegipe, a quem ao deve a lei de 28 de Setem- 
bro do 1885, qua, embora a julguem como qui- 
seram,—atrasado, incompleta ou denciente - 
te aairar a questão amaadpadora em neva 
phaea o pradpitau oa acaotadcaotoa. 

Não de^ éra osquocor também o aom« do con- 
selheiro AntooiO Prado, baulhsdor imperter- 
rito, a qaem sa dovo. em grendissíma p.rt», o 
ganho da karraaitara batalhe, iaicieJaaSe 
eooclaida a 13 do Maio. 

Já o dissemos : a ebo'içia é oU« da ntçio 
brsdldra ; 4 c b-a da todoa ee partidos. Mae 4 
:bfe, (riacipel a eeeaac almaota, do partido 
ceneeivadar 

A datas d; 4 Ja Setavbra do UCO, da «do 
Setembro .'a ri e .«i. de 13 do Ma»,|tn 

I 



.0 PAULISTANO- i7 de Maio de 1000 

Unetm Mm duvida i MdwialkUd* brullalit; 
mti parttnctB á Mooarchia, partaneam ao par* 
tido coniarvador. 

Aiiina »o rtalliou a palavra prophalica de 
•mlntnta a venerando «k-proaldaoM do cooaa- 
Ibo do K»hiiiete da 20 d« Agosto : 

• U parlilo coniarvador qutr, fáU t itv* ra- 
aolver o probltma de olemaato larvil.t 

E retolvau. 

DIA  10 (d tari$) 

O Diário Popular commoata coto aiaduma 
0 qut eslj immineiíle. 

Trata da moleitia da S. M. o Imperador. 
Odr.ArUtidaaLobo, am aua carta do Rio 

eicrave ■■ 
• Fdra íaucil dcicroverlha o aotbuilaimo qua 

reinou booteni neita cidadã—foi um dalirio. 
Noi bairroí mait diataatea laotiu-te a vibra- 

rio iatenta|da jfebra ! patriótica de qut alia 
foi atacada. ■ 

Segue uma carta do ir. Horacio da Carvalho, 
Ave LibertM. 

A\Germantj lança ua edictorial sobre o Bra- 
lil livre. 

Além de um artigo do estimavel ar. Artbur 
Breves sobre Soberania, a Gaveta do Povo trás 

LITTERATÜRA 
Ao Imperador 

Semper corji liH/uil lihtrtat. 

Quando daitatie a pátria idolatrada, 
Pungldo o corai;»», a alma puogida 
Da dôr profunda, laarimi asotida 
Banhou-te a face triste e macarada. 

Esst doa olhos teos goMa emanada, 
No filial sacrario recolhida, 
Em pérola de lui f JI convertida 
E ao ragio diadema iccretcentada. 

E' que a filha estramosa te abraçando 
Apertou sobra o soo t«o coração, 
E deste o estranho impulso interpretando, 

Fei da lagriasa — lioda ereaçio,— 
E aos olhos qua a verteram, rcliilhanao 
Transformou-a na lei da redempção. 

13 de Maio dei 888 
OR. MATHKUS DA SILVA CHAVES. 

BOLETIM 
As I«sca« da abolição 

Nos dias 14 e 15 do corrente continuaram as 
festas da população de S Paulo, nãj arrefe- 
cendo o enthusiasmo deiiranie dos  dias ania- 

grande numero de interessantos noticUs ">*0 i"^*"^ cen,riie, da CIlllda notavam-se 9a 

citou o ir. administrador, que fruia a grande 
felicidade da ver o material typogriphlco fa- 
bricado na Imprensa Nacional empregado na 

■ perpetuação da facto tio eloqüente e honroso 
para o Brasil 

j    Ruidoaa e prolongada salva de palmas sau- 
; dou o orador. 

No livro do ■Ponto foi lançada a seguinte 
nota : • Foi hojs lida nesta reviilo a Iti da es. 
tincção da escravidio no Brasil.— H-lario Pli- 
xoto. ■ 

A reviiio obteve oa compooeiorei. Unhai, 
lápis, typos (inclusive rubricai), tinteno e pen- 
naique iervir<m á compoiiçlo e leitura da lei, 
afim de tudo enviar, juniameote cem os on- 
gimei s provai, comprthendida a de terça, 
para o Museu Nacional, para que tlli uei ob. 
(ectoi perpetuamante memoram a data am que 
no Brasil terminou a eicravldio  • 

«Cvrrel* **Mull«lan«w 
De acjordo com a impreoaa diana da capital, 

tomou-se a delibe-açio de que. como aa deram 
; folhai, não nhirá ao-.aobã o Correio Paulista- 
, no,si realisar-se hoje a annunciada   procissão 
[ cívica ao cemiierie.          

Soneto 
Na secçSe litie.ana de nossa folha fulgura 

hoje um esplendido soneto, cujo autor é o dr 
Malheus da Silva Chaves, resp«iiavol progeni- 
tor dos nonot amigoi dr Maiheui da Silva 
Chavei Júnior o  Eduardo  Cbavet. 

O dr. Matheut Chavei, abalisado clinico des- 
ta capital, nas horas de laseres entrega-se tam- 
bem cem brilh'nlitma aocuitivo das lattraa, 
como o demonstra aquelle bello ioneto, cujo 
sainete camone no S muito paia apreçar. 

Recommendamcl-o aoa leitores de delicado 
paíadar liuerario 

" ,   I    Nas ruas  centraes oa cmaae notavam-se ga-1   InoosnpatiMlldade de oargo 
os  festejos da abolição e uma linda poesia da{

,|hlrdefe,i c3-et0Si „,.„, (-egax   e de bambus, I 
exma sra. d. Zaiioa Rolim, Treje de Maio.      [ havendo á noiie deslumbrante illuminação e j    A' preaidencia do Rio Grande do Sul fei cz- 

í grande numero de povo. * pedido pelo ministério do Império o seguinte 
x l    Segunda-feira, á noite, enorme e brilhante] aviso : 

corteio, de perto de 8 mil pessoas, formado de;    Illffl. e ezm.  ar.—E' approvada,  por seus 
O Diário de Noticias dá as suas interessan- 

tea sub-linhas, um ioneto Liberdade, do ir. 
Coita Cruz, palcos e salõei o ai demais seeções 
do costume. 

NOTAS A LÁPIS 
A fios» de Ouro 

Noticia a imprensa fluminense que Sua Stn- 
tiJade o Papa Leão XIII acaba de conceder a 
ROíA Dí OURO á Sua Alteza a Sereníssima Prin 
cesa Imperial Regente do Brasil. 

Como se sabe, no dia am que a Igreja cele- 
bra a Asceação do Senhor, o Santo Padre 
abençoa uma Rosa de Ouro e a confere a um 
soberano ou penoa de elevada gerarchia, que 
tenha prestado alguco grande e valioso ssrviço 
á Religião eu i Huiranidade. 

Aisim, escreve um diário da corte : 
Na to a em que a câmara dos deputados* 

votava ü Lei Áurea, hoje lei n. 3,353, Sua San- 
tidade o Pipa Lsão XIII, gloriosamente Reinan- 
te, consagrava soiemnemante a ROSA DS OURO 
e a mandava remetter á Princeia Regente, em 
hetneras-m ao grande facto da eztincçio da es- 
cravidão no Brasil. 

Ue modoqu- a noticia deste fteto grandioso 
que se resuma ns lei n. 3,353, será trantmittida 
ao univenc iat-nro pelo soberano espiritual do 
mundo cstbclico, pelo Papa. 

O telegrarr.m:, aote-bontem expedido, e pu- 
blicado hootem (13) recebeu a ccnfirmsçãu por 
telegia.smas egualmente bontem reccbidoi 
neita corte. 

Onoiso coi reipondente ezpedio-nos o se- 
guinte : 

ROMA, 13 de Maio. 

Sua Santidade o Papa Leão XIII vae remet- 
ter, por intermédio de missão especial, a Sua 
Alteza a Senhora Irincesa laperial do Braiil 
—a Rosa de Ouro, comagrad-n> dia da As 
cenção. A Eocyciica a ella relativa aerá bre 
vemente publicada. 

diveriai danei, percorrem as ruas da capital, | fundamentos, a deciiio pela qual, reiolvendo 
pronunciendo-se muites discursos durante a' uma consulta do presidente da câmara munici- 
paueata. í pai da villa da Conceição do Arrolo, declarou- 

Na Prcvincia de S Paulo, filiou o dr. Ran-T lhe v. ez. que, i viita da doutrina do avião do 
gel Pestana; no Club Ulernacionil, dr. Je-'miniitcrio da juitiça n. 8 do 20 da Março do 
mino Cardoio ; na rua Direita, dr. João Mon-; 1885 e do do ministério do Império n. 27 de 19 
teiro e Francisco Nobre ; no Diário Popular, i d» Maio do mesmo anno, eram incompativels 
dr. Paula Novaes, i os cargos de vereador e de promotor adiuncto, 

O deslumbrante cor tej-) parou em frente de {devendo o cidadão que os accumulasse optar 
palacete do sr. conselheiro Prado, festejando e 
acclamando   o   precliro   nome do eminente 
paulista. 

Ds uma dai sacadas do palacete faltou então 
o sr. dr. Martirho Prado Júnior, explicando a 
lamentável ausência do sr. conselheiro Prado, 
que aa acha ainda convalesceod J da enfermida- 
de de qua ultimamente foi victiira 

A imponent; procissão civio, logo que o 
eloqüente trubuoo concluiu, continuou em sua 
marcha triumphal, erguendo calorosos vivaa e 
acclamações ao sr. conselheiro Prado. 

Na noite de terça-feira, ainda percorreu as 
ruaa da capital uma marche aux flambeaux em 
miniatura composta só de creanças, t- ndo a 
frente uma galante menina que empunhava um 
vistuosa est ndtrte. 

A criançada saudou no trajecto pelas ruas, a 
Princesa Regente, o Gabinete 10 de Março, o 
sr. Conselheiro Antônio Prado, a imprensa, 
etc. 

Aote-bontem os estudantes de preparatórios 
fizenm uma passeata pelas ruas da cidade 
compnmentando diveriai corporaçSesindo sau- 
dar o illuitre abolicionista .dr. Antônio Bent% 
em sua reiídencia. 

O acto da Santa Si, commemorando descar- 
te, solemnemente, a abolição de escravaiia no 
Brasil, está na tradicção do Papado, desde as 
auas origens. 

Obedecendo aos sentimentos do Summo Pon- 
tiftee.os Pastores da Igreja Brasileira, em verias 
Pastoraes que causarim sensaçie,  aconselha 
ram de ha muito a libertação dos escravos. 

O Clero, em girai, seguiu os conselhos de 
seus Bispos. 

Neste momento, em que se procure prestar 
homenagem a todos aquelles que, lavados peles 
seus sentimentos ds philanthropia e humanida- 
de, propugnarem sinceramente pela causa da 
redempção, cabe um lugar de honra ao Clero 
Brasileiro, representado pelos seus chefes eipi- 
rituaei. os il.uitras membros do corpo Episco- 
pal do Império de Cruseiro. 

Dêmos a Deus o que é de Dans e a Ceeer o 
que é de César. 

A propaganda religioss e pacifica do Episco. 
pado e do Clero muita concorreu para o bri- 
lhante e inesperado desfeche da questão eman- 
cipadora. 

Honra, pois, ee Clero e eo Eplscepsde Bra 
sileiroí I 

+ 
Realiisndo e palavra de S. Paulo aoa Corin- 

thioi, per arma justitia a dextris tt a «mi* 
ini, ferindo á direita e a esquerda cem as er- 
mas da |uitiça, a Santa Sé ha lido o arauto 
doa graodei causas as humanidade, reivindi 
ceado, aa nome de coaitiencia,—quando aio 
era posiivcl em nome de oportunidade e dse 
circomatinsias peculiares de cede pais,—o pa- 
trimônio inalienável da liberdade civil e políti- 
ca, da dignidade humana, da liberdade da eun- 
adenei», da liberdade da familra. 

A--sim, esteve com e Ufa Lombarda contra 
as apprcsseres da Itália, com ee Ooelfbe contra 
ca Gibelinoi, com o Secc decio coatra o lapa» 
rio piginiiida 

Esteve—e eati—«a lida de Peledia Coatra e 
Rasaii. da Irlanda coot.a e Inglaterra, do Soa 
darbuad coatra a Helvécia, da Eaeiaa ehrietio 
coatra a Eiutolatríi, do viaeala iadiasaluval 
da ■etrimeaia centra e Uceadeeided» d 
varela.. . 

Devia, portanto ester eo lado da UbertsçSa, 
qas Elle eaiaére eoaa aa ansa preces, cea 
soa palavra, com a seu ezeespio. 

Continuam hoje as festas da abolição, cons- 
tando da uma grande procissão cívica ao ce- 
mitério. 

O programma consta do seguinte : 
Oi bonds especiaes para os collegios de me- 

ninas e cs carros para fimiliai, ficam estacio- 
nados no largo da Si, de cadê ao meio-dia em 
ponto sahirão seguindo pelas russ Dinita, São 
Bento, Florencio de Abreu a linha da Cr mola' 
ção ati o Cemitério. 

No primeiro e ultimo bond irão doas bandas 
de musica e parte da commissio de fsitejoi 

O prcitíto de pessoas a pé sshirá daqoelle 
largo, percorrerá as russ centraes e seguirá 
pera o Cemitério pelo caminho que se determi- 
nar na occasiio 

Os srs. eocheiroa e proprietários dos carros 
da praça offerccaram á commissão de featejos 
para gratuitamente conduzir ao Cemitério, ama' 
nhã, si s chuva nia impedir a procissão cívica 
todas es feailiss qne alli quiserem ir. 

Peatasi da aboliçSo 

A clssse typographica residente nesta capi- 
tal, também quis manifestar o júbilo de qne 
eatava posanlda pela eztincçio da escravidão 
no Brasil, escolhendo para alvo dessa manifes- 
tação o popular cidadão dr. Antônio Bento. 

Assim é que precedidas de uma banda de 
musica foram es trabalhadores da imprensa a 
residência do illustre cidadão e offerteram-lhe 
um Uadittias nas de flsrss nsturses, fallan 
da par essa oceasião em nome da classe o 
distinetomoça ar. Júlio Garcia, e em nome da 
Associação Typographica o sympathico sr 
José R. Martina 

O dr. Antônio Bento agradeceu cammovido 
ateia eaaa prova de ceaaideraçãa, tributada pele 
classe typogrephice penHatsne. 

Treae da Maio 

por um delies, sob pene de ser exonerado do 
cargo judiciário. 

Fica assim respondido o cfficio n. 901 de 23 
do mes próximo passado. 

Deus guarde a v. ex.—José Fernandes da 
Costa Pereira Júnior—Sr. presidente da pro- 
víncia do Rio Grande do Sul 

Taubaté 

A 12 do corrente lavrou-se a eicriptura de 
contracto para a construcçio de duea torres e 
frontespicio na egreja de Nossa Senhora do 
Rosário. 

—Anta-hontem celebrou-se um solemne Te- 
Deum em acção de graças por haver sido sbo- 
lida a escravidão no Brasil. 

âantoa 

Raalisanm-so domingo ultimo grandei fei- 
tejoi pelo facto da abolição da eicravidão no 
Brasil. 

As folhas locaes publicaram entbusissticos 
artigos sobre s gloriosa dsta 

Deaouldo 

Por ter esbsrrsdo com o carro n. 9 em uma 
senhora na rua da Imperatriz, foi apresentado 
ante-hontem a estação central o cocheiro José 
Mi ria Monteiro. 

Foi a offendida medicada em ume pharmaeie 
prozima.   

Oampinas 

Imponentes featai se realizaram nesta ci- 
dade, domingo ultimo, quando alli chegou a 
noticia de que estava sanecionada a lei da abo- 
lição doi eicravoa no Brasil. 

Ai folhai locies dedicaram homem as suas 
respectivss paginas do honra ao glorioso fact , 
inserindo beílos artigos 

Te Deum 

Hoje, éa cinco hora a da tarde, será cantado 
i cathedral (Igreja do Carmo) pelo ezm. ar. 

Bispa Diocesano, com sssistencia do illm. e 
rvm. cabido e claro da capitai, solemne Te 
Deum Laudamus, em acçio de graçea pele ez- 
tineção do captiveiro no Brasil. 

Pregsrá o illustrado orador saero, rvm. ar. 
conego Maneei Vicente da Silva. 

Vmmtmm mm cérle 
Grande enthosiasmo tem reinada nos festejos 

de cOrte, par cause da abolição. 
Vai ser publicada am jornal único—/m- 

prensa Fluminense, em que collaborario todos 
os lornalistas do Rio. Além disso, haverá re- 
gatas, corridas no Derby Club, capectaculos 

«'atuitos noa theatros hani'Anna, Lucinda o 
sereis Damatico e ua baille popular no Urgo 

da Peça. 

SJa^uads-Sõ d«i u<s vnllMX-lts 

Ante-hontem é noite, chegou a esta capital, 
vindo da Goyas, a esquadrão de cavallana, qne 
ultimansate (oi tranaferide prra e gnarniçio 
de Ouro Preta a pere oade aegue em na doa 

Oonde do ParnaUyba 

A Juttiça, orgam do partido conservador da 
Franca a do nono districto eleitoral de S Pau. 
Io, consagra u seu numero de 10 do corrente 
ao Condado l'..ni .liyiu. 

A primeira pagina está toda tarjada de preto, 
e aella se nos depara um edictorial do direotur 
da folha, Iskander, sobre o illuatre finado. 

Damos em seguida alguna tópicos do artigo : 

• Já não á deit) inundo o dr. Aatomo de 
Queirós Tuiln, Conde do Parnahybi I 

Na manhã do du U do corrente, a Morte ar- 
rebatou eiu illustre Paulista aoa carmh.s du 
aua família, qua o eitreme-ia ; a estima e vene- 
ração de aeui amigai; á confiança do partido 
coniarvador ; á admiração de nossa Província. 

Cruel e rápida mulesiia, cujos gctouoi fo- 
ram contra bidoi na c&rta, para onde o Conde 
do Parnabyba aeguira ha duas semanas, vicli- 
mou aquella organuação que parecia tão ro- 
busta e simulava tlferecer a perspectiva de 
longos annos do vi ia ainda, para honra o 
partido conservador e gloria da província de 
S. Paulo. 

A noticiado teu passamento csusou grande 
consternação; e o senumentu de dôr é geral. 

E' que o Conde do Parnabyba não «rs um 
homem vulgar, um desses políticos cujo nome 
se spiga com a terra qua lhes cobre o inani- 
mado corpo. 

Pela sua intelligencia e provcrbial aetividade; 
pela sua dedicação ixscedivel; pelos muitos e 
relevantissimos serviços prestadas i província 
a ao pais, o Conde do Parnabyba tinha-se cons- 
tituído um benemérito ds nossa heróica prc- 
vincia.* 

s,, . Quem, coma o escriptor destas linhas, 
privou com o Conde du Parnabyba, na intimi- 
dade diária; quem viu o trabalho insano e gi- 
gantesco que oecupava todas as horaa do ad- 
ministrador probo e iclicito; quem acompa- 
nhou, jidri JMIíU, aquella praiidencia tão cheia 
de lerviçoi á causa publica—(ode, sem ssr in- 
quinado de parcialidade, dar teatemunho vivís- 
simo do muito que (es o Conde do Parnabyba 
para a terra que o viu naacar. 

• O amigo era tão grande e generoso como o 
político, como o industrial, como o lavrador, 
como o administrador. 

• Curaçãj cheio de bondade o sentimentos 
nobres, o Conde do Parnabyba sabia honrar a 
amisade ; o como tal, deiza o seu nome escrip- 
to em caracterea indeléveis no coração de seus 
amigos • 

Atsim concltie: 

< Citholico tincero, a aua alma foi accessl- 
vel a grande lus da Verdade Eterna. 

Deua saberá recompensal-a.» 

Etereve-noa do Ribeirão Proto o revd. vigá- 
rio, sr. conego Núncio Grecco : 

• Haja maniei celebrar uma missa de 1° dia 
pelo descanço eterno da alma do benemérito 
Paulista, o nosso bom amiga sr. Conde do Par- 
nabyba. E a meu convite assistiram á missa : 

As autoridades todas, senhoras ds melhor 
sociedade do lug.r, todos os empregados da 
Companhia Mogyana, os representantes das 
Coloniaa Italiana e Portugueza, st escolas pu- 
blicas de ambos os sexos, o contingente pslicial 

as irmandades do Santíssimo Sacramento e 
do Rosário. 

No centra da Matrix erguia-se uma eçs, onde 
foram depositadas duas cordas ; a capella-ir.ór, 
ornada á lueto. 

A corporação musical do sr Francisco Gaia 
cantou o libera-me no fim da Missa, na oceasião 
da encommendação. » 

X 

Escrevem-nos de Araraquara : 
• Foi geralmente sentida nesta villa a morte 

do distineto paulista, Conde do Parnahyba. No 
dia 12do corrente, o rvd. vigário padre Luciano 
Francisco Pacheco, que sempre tributou muita 
estima ao finado, celebrou por aua alma uma 
Missa átrequiem, á qusl assistiram, a convite 
seu, aa pessoss mais gradas da localidade, sem 
dístineção de partidos, ficando assim provada a 
estima geral em que era tido o benemérito ci- 
dadão, que tão relevantei serviços preitou a 
nona província. » 

+■ 
Refere Á Vrovincia de SPaulo, de ante-hon- 

• A Sociedade Promotora de Immigração, em 
sessão do dia 13, reaolveu inaarir na acta de 
auss aeasõea um voto de profundo pessr pelo 
fslleclmcnto do director Conde do Parnahyba, 
reiolvendo ao meamo tempo mandar levantar 
a buito em mármore deite diatineto pauliita 
n'um doa pitaoa da Hoapedaria de Immigran- 
tei.ceiro |Uita homenagem acs relevantissimos 
serviços pmtades por alie á causa da immi- 
gração na província de S. Peala. • 

E' ama justíssima homenagem ao Apóstolo 
di Immiuicão. 

+ 

A Rase da Oaro, caaferide aalaaaeweqte é 
ozeelsa Rrgtnta que ilscrelea a sou 
tal doe ceptivai. traduz e ayaboliaa ee aaati- 
■satae da Augusta Chefe da CathaücUsda. 

Esta mercê excapcieael deve ser grata aa aaa 
coração de Soberana e de MS. 

A* Sento Padre ceaptüe der sigeal de Si 
■e hora de 'rnaaphot para coroar e 
voado-a e exi-taado-a 

Camprie-Lha, estaadeada a braça wrti tt 
tm, abranger o loperia da Brasil a'i 
fsà aaiversal e eateer. seb a capo.a da gran- 
de Bezilãa. o TV-Ooun da Redeapfie. 

Seb eeta epigraphe escreve a Diário Oficial, 
de terça feira, o leguiote: 

• Esta data tornou-ie definitivamente legen- 
dária cara e laprena» Nacloaal da Brasil. 

Ea 13 de Maio de 1808 foi craade a Impreaie 
Régis, hoje traaafaraade em laprenaa Naeio- 
aal. e ente-hoatea.apds 80 aanos da czistaacle. 
qusnda celebrev-seessi deis, dupla emoção 
rejabilou todas aa empregadoa deate Estabc- 
ladaeaw. 

Recebidos áa • horas e 30 ainutos da neu te aa 
origlnaea da Lei a. 3 863 dsauelle deu, que ez- 
tinguie radicalmente a captiveiro. foram distrt- 
boidoa soa artistaa Manoel Germano Brandão e 
AaericoJosé Leia Pereira e compostos ea 
typa complstameete novo 

Aa tlreremae aa primeiras  provas,  ea  ei 
prelo iagles >le Harrild Soas. lado a passei 
rodeava a aacerragada desse trabalho, o opera 
ria Manoel Joaquim da  Caake Telles;  e a 
desligar-se a papel de coapcsIçSo houve ver- 
dsdetro eathoaiaaoM. que ae tradaain ea vi- 
vaa, palmes, ate., entregando o illa. ar < 
meadsdor Antoaio Nuaee Galvio. admiaistrs- 
dar da Ealabsleeimeato, ea sr. Telles e segala- 
te caagraialeçla 

e Ao primeire impressor de diaaaetiaa lei 
de extiocçia  da eecrevidio aa Brasil, ea sr. 

~ Joaquim da Canba Telles,   ceapri- 
a peisael de sadee aa BÊmm OÊUu — 

Ma da Jaaeira.  13 da Meia da IM • (Sa- 
!■ 

orou a sr. Msaasl Germa. 
ar. 

a auditoria por 
aatisa da taate eathfação pera ee brasileiras. 

Feita e leitara pele aesa de Urça. formada 
Caro- 

a). 
 tir»- 

pravae aa setia, leabraace estt da 
earporaçla lipagiauMsa, qoo. raproseatida 
•elo ekefe da taprweãe, sr DcsiVrio M Si • 
Alaeide. e pclra ccmpostlaras srs Poco.-io 
Luci* Hibctro RaiarlI e Ma.-iecl J a^aim 4* 
Caaha Triles. «fferecaa-ee áa foih-s da aaabâ 

hoatea   i/araW 
Cafefe 

Braadão, qaa caagratalaa-M 
aaaéidar Gilvie ecaa a em 
ivo da Mate eathfação pera oa 

reits e leitara pele aesa de terça, ferai 
doe sr». José Artfcar Bettaua (revisar) a Ce 
Una dee Chagas Weraeck Fraeco (amUrm 
farsa, depois de eaeodade a ceaposicão. ti 

E' coamandado pela major Jasé Procopia 
Tavarea.       ^^__^_^^^_ 

Quartel da oompanMa de 
oavallarla 

Coamunieou-se á thcsoursria deita pro- 
víncia, da conforiridade cea o aviso do ainia- 
terio de guerra de 19 do paisad >,ficar lhe con- 
cedido o credito de 2:00U$, para aa ob.-.s na 
quartel de companhia da cevallaria aqui ezie- 

Caa a commeada de ardaa da Rasa, 
pilão José Oarvaaw da Aaoria Garcia : 

Com a aScialeta de me aaa erdea o briga- 
deiro Faiicisaima da Espirito Seata. 

Orayaa 

Por despschas de 13 da corrente aes, forem 
agrade es: 

Com a titulo de Bsráa de luqast é. Boa- 
veatura José Gomes ; 

Caa a titula de Berla de Itspsry, José Jos. 
quia Sedies ds Oliveira ; 

Cem a commeada de ordem de Nosso Se- 
nhor Jeaus Christo, Aatomo Januário de Ase- 

o ca< 

Pele secretaria de policie Caem viaados ee 
seguiatts pessepanss: 

José Doaiegae* doe Saatae qaa parte para 
POrtogal. 

MariooNeuli, Ceraaica Mattea, Cerpea- 
liera Gtnseppe e aulher. Ferrato Loioi. Mac- 
' hi Eugeai*. Baila Valia. Teaeaee Alcxeedro, 
Nicoloai Raphaalo, Da Laabtaee Ulisoe. Pa» 
ehoala Aataaw e aalher. Tagliaferri EmUia, 
Niealoei Aegeie, Coatra Itabe BeraM, Parra 
Micheli de Fraocesca, Bievalioe Frsaceaco, 
Puadw CaadMlo, DeUa Veckia. Miceae Ga- 
briele. Miguel Areori Maaaoai drlos. Nisa- 
leti Frsacasco, que pertea para Itália. 

Ge slaaaos e diitUcu e rpo d» profi 
desa atebeleriaiatoce eaalae es pedir» a 

<o telegramas eo professor publico Luiz An- 
gu t - ir % R ei», r.i! J nte aa cârt», para qne r» 
; rei-.r.te a F.,col« Mera I ao» brilhaaies raste- 
jes quc.ali rrio Ugsr danate atas dias. 

Commuoicam-nos 
de 13: 

de Porto-Felu, em data 

e Heje foi rosada uma Missa de 1» die do fal. 
lecimento do ezm. Conde do Parnahyba, msn. 
dsds diser paloa amigos e admlradorea do mea 
me, deixando de haver a de perticularee, para 
aa quiei já havia convite». Executou durante a 
Miua a banda Euterpe Portofelicenae oa MIM 
funaraa. Houve grande conrnrrencia de pes- 
soss de todos os credos  políticos,  de toda a as 
nacionalidades o muitaa fimiliai;  prestando o 
município  a   insta   homenegem   so  illustre 
morto, a 

Do nosso distineto emlgo rsvm. sr. pidre 
Psisslacqns recebemos a isgulate cana 

s Illm. sr. redscter do Cerreis Paulistano — 
Msn ceio emlgo. — Encarregada pele illusire e 
patriótica comeiasio daa ezsquiss de f-zr s 
Oração fúnebre do aai praatesdo pauliate 
aza Ceadedo Paraahybe, nlo mo Mpoaiivel 
recitar hentetr. devida e ua lamentável equi- 
voco, a respeito da hora da fúnebre ceri- 
lenie. 
A eemaissSo é de perecer qua sa publique ; 

laetto-e, pele. e *. s. 
E' mais ua tributa qaa v. s. prata é sseao- 

rie do illustre morto o muito grato, de miahs 
porte, fico a v. a. de qoea sou 

Am.» a sorva obriga • 
Psdre Cemtllo Passalacqua 

Saaioaria. 1» d» Mito da Mg» 

Juzsca oomnxerolal 

Neste juets forem apresentados ae ergo ia toe 

Breyi 
rsqaeri 

Oa Alphcese d< 
pws",*SdI35u,"£,ír 

l«m—Jornal 4* Commtrci», O Pm%\ A acvaa Escola vai ooi- levar aocea tsrio 
dl N*lidss e Diário de Nolitia»—o solaaa cora» de d arei artificia w r a É—M— 
■andado» aaaaie No— Oehfcs liaeawnede LaisOeaa. naáe areder olllaa- 
eMla de palavra o «. TeUea, ,H MMM preieeea da Escala dr. CalaeMe. 

Dlreotorla da laatruogao 
publloa 

RE^USRlItSNTOI  DSIPACHADOI 

Dia 16 de Maio 

De Pelopides ds 1 oledo Hinos—Dentro de 
20 diai, em teraos. 

Ue Urasillo lUmos da Toledo Silve—Idem. 
De Joaquim de Assvedo Brito.—Como re- 

quer. 
De Jo»o Pereira de Oliveira Penteado.—Den- 

tro de 30 diaa, em tarrnoa.     

aReviaia llluatrada» 
N  497: 
A pagine de honra traz um helo retrato de 

notável lornslistadr. Lula de Castro, falleci- 
do ha dias na «ÔMP 

No texto vem um longo irtlgn de Júlio Ve- 
rim sobre os acootccin eolos políticos. 

Agradecemos 

Mea de Maria 

Oramimüloa foi-tugueiea 
Ulementui* 

dancia, porquanto João Ribeiro è esp-iialisia j 
na materia,e em lingüística é euctor dadv com-i 
potente. | 

V.iri de Süva-srus d"o.0íB:.
Ui:do

d
I' 

- roThomes Coelho ; ru, Se HeíS: 
««ihrlro Costa Pereiía; áru.dÔfí■ 

enlo,José do Patrocínio; rua da Guará. 
•, Trtse de M Io: rua do PaMeio J^.»?* 
. o ; .u. Fr ws, Joio Cv,^.^"^9 

aoa acre- 
remesss 

O rsvm. sr. psdre mestra Antoaio Busoaá. 
Cimsrgo, eonrlulo hontem si iuaaaii,i. "• 
ciai na egreja do Moitairo de São Bento      *•" 

lloio prega por oeceallo da aoleanidad. - 
revm. sr. padrs aeitrsÇsmilio p,,".'^^ • 

fieglatro de Hypomeoaa 

Em viitadoart 7» S 3» do deerata > oa>. . 

do publico, ,udiei.l e notaa, Auguito CeVil1!0 

Piedade, para exercer o lugar di offlcial d. ^ 
«'"«•..«•J",i% hypothecai^, iiSSni*.* psva da Fsxins. —«Ba os lu- 

€aaaara Munlelpal úm Carla 

Propoz-ia na ultima aeaião da câmara mu.i 
cipal da 04 te pata^queolargodaLapaM^: 
nomloe pr ç- 5o D. Issbsl l Redemp,.^ 
rua da Quitanda, C.ns.lhelro João ALÍ? 
nitdosOunv s. C..ns»lheiro Rodrigo sSí? 
Pííinha. ""■••   ^OD-,,ih«lro  P"do: ,í.V,al 
Coni.  Ihr 

Donotsvalgrammatlcogrspho Ji.ío Ribeiro   cio, C.n«-,»...„   v...... r.reirs • a r,„      f 
temos lobro a m«sa aque Ia   gr»mmalica  que'vamento. José da P,..ro,i... "...•.   J0í.do U- 
nos envísrsm oi importantes livreiros da cs pi-  Velh», 
tal sn. Teixsirs & Irmãos. Nstiu o i. u - rr íca   «■« »   .«., 

Diser da bondida.da presente obr. « redon- j"
,DU «••  ™ " ac»^oa^.i.ppt 

Fes-ltsaeiitoa 

A,s 10 horas e meia da noite, ante honta» 
foi «ncunir.de -shido ne rus DlrHts o alZí,; 
M-rii. Fi ber, com u r feMaun.o na rabtc, 
não aaben )o de que-n o recebeu e n vista Í 
teu Mtado de orr bn g .ts. " 

O ir dr deleg.d ^de poli ia tomou conheci- 
mento dn facto, sendo o offendido exsmS 
pelodr Rudge. medica da policia, que jS 
leve o ferimento. I»'íOH 

—A^a 11 horas ds mesma noite aprrientou-s. 
na aatagão c ntrsl Júlio Benedicto dos S.nto. 
com um f rlm.nto na cab-ça. declarando ur" 
sido aquelle pratiesdo por um grupo de deior. 
deiroí na rua da Liberdade. ««or- 

Tomou-se conhecimento do f .cto e ptlo dr 
Rudge foi jnlgado lave o farimanto.     V       ' 

Mlaaa de T« dia 
Ante-hontem foi rosada, na capella do Semi. 

narioEpiicop.l.ásShoraadamanhã, a mUia 
da Tfodle pelo repouio da alma do capitão M- 
n ei Vicente da Silva, pae do nono bom a ,.i. 
go revdmo. sr. conego Manoel Vicente, nas- 
dada celebrar pelo corpo>docente daquelle im- 
portante etteb-lec(meato. 

Compareceram grande numero de penou 
gradas de nossa opital, e amigos do illustra ■ 
do sacerdote, que foram, por este meio, paten- 
tear-lhe a estima o cnsideração que tão mere- 
cldamente círcumdam a sua respeitável indivi- 
dualidade. 

A" missa, celebrada pelo revdmo. monsenhor 
João Alves, digno reitor da Siminario, seeulu. 
se rm/iiera-me. 8 

Mais umaves apreientemos aa neiso dis- 
tineto amigo a expressão de nessas  condalen- 

Dlatrato* 
Foram dissolvidas ss lociedsdei eommerciiei, 

que gyrsvsm sob es firmas de Beptista Ferraz 
& Comp , e Armênio & Mercadante, sendo a 
primeira am S. João do Rio Clara o a segunda 
em Dous-Corregoa, ambos nssta província. 

Quadz-o allagorioo 
O ar. Aurélio de Figueiredo, artists bem co- 

nhecido, residente ni corte, reaolveu pintar 
um quadro allegorico de grandea dimeniãssao 
qual seja commemorado o glorioso aconteci- 
mento da extineção da escravidão. 

Almeida Júnior, nosso notável artista, deve 
seguir aquelle exemplo, glor ficando também 
tal acontecimento, determinado em grande 
parte pele grandiosa campanha sustentada na 
província da S.Paulo pelo emérito e benemérita 
estadist. brasileiro comelhelro Antônio Prado 
e por outroa invictoa combatentea da mesma 
causs. 

omoloa dejuatlça 
Sao candidatei ao provimento na serventia 

vitalícia do officio de 3a tabellifo do publico, 
judLial e notai o eicnváo do eivei do termo de 
Itapeva de Faxina os seguintes ciedlos : 

1» Alferes João de Almeids Machado. 
2» Antaro Gonas Bsrboss. 
3o Cândido Nunes de Carvalho. 
4o Thcophilo Chrischiner. 
5ai Amantino Furquim de Almeida. 
*> João Climseo Martina Brazillense. 
7» Capitão Paulo Pinto Auto Rnagel. 
—Mandou-ae pôr s concurso e officio priva- 

tivo ds escrivão do jury e eiecuções criminaes 
da comarca de Itú; oa oSios do contador e 
distribuidor da mesma comarca ; o officio d 
partidor do termo de Pirsclcsbs. 

Obituarlo 
Sepultaram-se ao cemitério municipal os se- 

guintss csdsveres: 

Dia 14 do Maio do iSSS : 

Alfredo, 83 dias, filha de Antônio Pinto Nu- 
nes Sobrinho, morador aa freguesa de Ssnta 
Iphigania: íntero colite. (AttMUda do dr. iil- 
va Uai.) 

Benedicta Maria do Jesus, 2J annos, casada, 
bffSilelfs, msradofs í frsgufsia dsSs?i?i !pM: 

gania:tuberculosa. (AttssUdo dãdr.Guilher- 
me ElUs.) 

Feto do sexo feminina, asseida morto, n- 
Iha de José Servioo, morsdor ns freguezis ds 
Consolsção. (Atteite'o da medica da policia 
dr. J. C. Rudge.) 

Osono, 17 aeses, filho de Francisco Diss ds 
Oliveira, morador na freguesia da Consolação : 
bronebite. (AttasUdo do dr. Artbur de Azeve- 
do.) 

Limitamo-nos, poif, a  agradecer 
ditadas livreiros Teizeira & Irmãos a 
daquelle precioso livrinho. 

OUegadoa a s». Paulo 

Achara-se hospedados no Hotel de França, 
chegados hontem, os srs. : 

Victor 1' erreira de Camargo. 
Francitco F. de C. Andrade. 
João Beptista Novaes. 
Elias Teizeira da Frota. 
João Baptiita Pedreira. 
Evaristo Conrzdo. 
Manoel José Gomes. 
Braulino da Aguiar. 
Domingoa M. Pereira. 
Pedro Valentinj de Cerqueira. 
Affonso de Cirvaiho o família. 
Dr. José Pinto Carmo Cintra 
Francitco M da Costa Pereira. 
Antônio Gomes Teixeira. 
Manoel Jorgs Moreira. 
Cláudio de Almeida Prado. 
José Antônio do Carvalho. 
José Eugênio de Ai-vedo e fatnilia. 

Serviço postal 

O correio receberá correspondência registra- 
da até ás 4 horaa da tarde do dia 17 e ordinária 
até ás 0 horas do mesmo dia, pare Cananéa e 
Iguape; pare expedir pelo paquete America 
que partirá de Santoi no dia 18 ao meio dia. 

Companhia llrller 
O Diabo (tia Terra 

Reilisou-se na segunda-feira o espectaculo 
dado pela Companhia Heller, em honra i sanc- 
ção da lei qus extinguiu a   eicratidãouo Brasil. 

DnpoU da chegada o exm. sr. dr. vice-pre- 
sidente da província dou principio ao espectacu- 
lo o hymno nacional cantado pala distmeta ac- 
trlz Mms. Massart acompanhado pelo corpo de 
coros da companhia, o que foi viva e calorosa- 
mente i pplaudido. 

Tomou a palavra então o illustrado lente da 
faculdade de dlreUo,exm. sr. conselheiro Leon- 
cto de Carvalho, presidente da ccmmissão cen- 
tral do fes ejosque n'um brilhantíssima discur- 
so saud.u a lei 13de Maio. 

Em seguida tomaram a palavra o quinto an- 
nista de direito Jasé Rode Ipho Nunas que fal- 
Icu em nome da Academia de S. Paulo ; ar. 
Hyppolito da Silva que recitou um bonito dis- 
curso por parte do eommercio de S. Paulo, e c 
dr. Bueno de Andrade que agra4eceo aoa ar- 
tistas, por parte da commssão   de featejos. 

Tan bem fallaracn nus diversos intervallos ea 
acadêmicos Eugênio Fonseca, Mario Vianna 
por par ledos estudantes naminenaei, Plínio Ca- 
sado, Vali rio da Silva que leeiuu uma pnesia 
Bcutc Barata, Aut nio Cândido, Jarbas Gua- 
lyannis, Arlindo Ca-ntiro, Queiroz Aranha, 
Vieira Barbosa em nome do povo Santiata, Os- 
car de Almeida e outros 

O camarote destinado aadr. Antoaio Bento 
eslava viatosamante eifeitado; sendo o illustra 
cidadão ealbusiasticaaieate acclamado pelos 
espe.t-aJores. 

Representou-se nessa noite a apparatosa pe- 
ça—O Diabo naTerra | perfeita o ineprebenii- 
velm ntecomoda out a vez, sendo oi artiitaa 
que a interpretaram muito applaudldos. 

O the tro srs pdqusno pai e conter o povo que 
encheu, notaado-ie no correr da espectaculo 
vivo onthuslaima e muita ordem 

corretor geral de 
Medo ea ceasido. 

raçlo, ae decWo da racarsa iaterpaeto p«la 
iaspoctor caaaarail daquelle ddoda ena 
fareode eo snppUeante. o offide de junta do* 
corretora de 13 de Abril altiao. qaa ai-» offs- 
rece, o que deixoo de apreseotar aa Ia instân- 
cia —Nio tem lugar, ara M siode raeabido 
osat* repartição o recurso a que a sapplkanta 
se rafcre 

Da raeeae. pedindo aaoaeração daquelle csr- 
to—DoUiHo, p'oc«iaato-aa aoa seraos doe 
arts 14 sISio Decreta a 808 de 38 de Julho 

AHeragále *m flnua 
De adedede caaaardal qoa gyra na cidade 

da Piada-Boahoagaba eoH a finoa da Sampaio 
* C rciíraa^e a sócio Fraocaea Piabesro do 

O .Ramo de ouro 

Com boa casa realizou-se o espectaculo de 
ante-hontem, representando-te aquelle mag- 
nífica operata pnantaatica. 

Musica lave, maa bonita, e bom libretto— 
ata duaa boas qualidadea do Ramo de Ouro qua 
com certeza foi inapiração de alguma fada. 

O deaemptnho por parte dos srtistss foi 
IMUJ j os ««ituarlos escanarios, causo sempre, 
pampesram taslsnts luxo. 

A compsnhis Heller vai em mar de rosas— 
tem ganho applauaoa ás mãos ratos a rasas 
d'aura—ás mies chsjss. 

l-loençaa 
A Joaquim José de Ávila, tabellião >lo publi- 

ca, judicial e notas do termo de S. Carlos do 
Pinhal, foram concedidoa ires meses de licen- 
ça, em proregacio. noa termos do art 3a do 
Decreto n 347 de 15 de Novembro de 1843. 

— A Hypolito Firmiaa de Sousa Pernebe, 
partidor do juizo desta capital, três mesa, para 
tratar da sua asude. 

—Ao eageabeiro Francisco Jalio da Concei- 
ção, diroctor gsrsl dss abres publicas, 30 das, 
psra o aeanw fim. 

Agence do oorrelo 

Foi txaoende, a pedido, do cargo do agente 
do correia da Eiiaçêo da ViecanJo da Paras- 
hybs, Jasé Veaaaciã da Carvalha 

Foi aaracade, para sooetiiail-o, d. Franiae 
Uabelias Vieira da Vascoa elloe. 

Contrssotoa ooszasnerolaea 

Forsa registrado» or saga ntss: 
Bazilia Migusi Pereira da Cunha o Antoaio 

Branca da Miraade Oliveira, pare o coaaacia 
da café, fubá e aal, aesta cidadã ; capitai 
10 0008. firma da Cuaha & Miranda. 

Francisco de Aladde Nobre o o coaaaadi- 
tar» José da Vaacaacallaa Alaaida Piada, 
pare o eoaaadodo fwragaaa, o aragoe de ar- 
aeriaho, couros e srrcso». aoete cidade ; espi- 
tsl 150:0001, sendo t0:000| do coaaaaditario, 
firas de Nobre étCoap. 

Fraactaco Carvalha da Berres, Augusto Go- 
aea Piaioe o coaaaaditario Joio Oooses PM- 
to, pare o rsaasrrie de fsesaJse, aschiaas da 
cottara, etc, as cidade da Csapinas. capital 
80:000$, sendo SSiOOOf do eoaasadttsrio, COM 

Plotr». Barras dl Coap. 

da iaaigreates. ea- 

Die 12 d* Meio.—Chagaraa e herdado vapor 
Buenus-Ajrrtt. procaésata da Gênova, 708 ia- 
aigrsates inlieaae, wguadoparae capital ao 
troa dei 1/4, 703. ^^ ~ 

Ciaegaram a bardado vapor Vitoria, 
Jante de Rio de Janeiro. 4 iaa 
1 Haliaao e 8 heepankdee 

Oa 14.—Cheesraa e h—d» do vapor Suroma, 
proceMnt* deGeeove 17»iam 
■ee. F< roa expedidos fJd pere 
capital. 

UYRB 

irado* oa porto de Saotoi: 

migraom ittt 
is hespodsna 

A Alfailsga de Svarm. raodau do 1* a 
carrenta rs. 437J308U7. e > 
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A conrlaiis do Psrasbybe, soas ilhas s gea 
ros sgrsdeesa cerdlalmcnte é todas ai pei 
soai qus >rempanh>rsm o« restas rnortaei da 
conde do Paraahybe, snim como éi que 
m^nd.ram ressr o essistirsa és aissss do l» 
di».  ^^^^^ 

Nazareth 
P-rqoe srrá qua Nssareth ha auilo fmpa 

nao tem aals egeate do ollsctor: será porque 
não te-r pesseei. «a eatre ellaeaa qua desem- 
penha, -o s-r» eo i*eai-acta do eoileetorf 

Pedimos providanca* a quaa om.xiir a MM 
rasfcit». 

N.saieth   M.io ds 1888 
OPmHa Vida- 

Collegio Lross 

PARA A ROA DUQUE OI CAXIAS N. n 
Caxp s EtTM t 

Airrioo Cau.uo Ynaaooa 

iatsroM, sessi-iateraas a et* 

aalee • 

ibeUddeds 
iaaMsile na dva, evoa 
doaaarollecw. 

"BB. (M 
O 

DaJ 
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|Ilia,i6<l«Míi«». íaolw 

L- Lliboi D. Lul» I pr«p«ri rMtpçIo no 
a «o obuqulo «o rtl dt Sutcla e Noruegi 

!c.rll. 

niurlin*»*0 poriuguM votou um* menii. 
L,I»O Jo ti'*"1' P*1* '*' l»* «holiu a e»cra- 

hiltfW o vlco-almlnnu  Harvatt, da ln< 

^mlauarn ai raae^ãM a* Irlanda contra o 

JM»' _ 

.m,ohã terá lugar um grando eorlcjo cívico 
L BuMoeAyra», am honra ao Bratil. 

gfo coniradlctorlaa aa noticiai ralativai ao 
IIíJO je s M. o Imparador. Umu, diiam qua 
ínuíiudo íggrava-ia, qua a dlabatii progri- 
,', bm como o icu abaiiaanto. Outrai, qua 
jM coacÇ> a raaniiaar>aot qno cauou a fe' 
tr,e»ifiil'«»onervo,t' 

0 povo da eOrta • dia provincial «ttá «nt a- 
•ui to delírio, noi feitejoi pala abolição. 

{Do Centro Teltgrapkieo ia Imprensa). 

OOMACâJAOIAIL. 

Santos, 16 do Maio 

Entraram boja 3.461 taceaa da café. 
Vanderam-ia 3.000 laecaa ao preço da SglOO 
Mtrcailo calmo. 
Eilitoacia 76.000 taceaa 

Cimbo 24 3/10. 
(Do nosso correspondente.) 

LS-t» no Progrés Medicai: 
.O VINHO DEEXTRAGTO DE FÍGADO 

DEBACALHAO do CHEVRIER, preata oa 
oilorei lervleoa: 

i Aoi Indlvlduoi exbauitoi por longaa lecre- 
mei mórbida». 

■ Aoi antigoa rheumiticoi privadoa do appa 
lite, 
■ Aoi gotoioa Invataradoi qua nSo digerem 

Bill. 
■ Al criançai dabilitadaa pola dantlfio. 
• Aoi adoloieentea cujo eroicimenlo fatiga 
IAOI adultoa cujo trabalho ou praier ex- 

kiuita. 
iTodoi acham naita madleamonto um licor 

igradaval, iuntando a um podar ragaaarador 
indiicutival um goito da naturaia tal .qua ia- 
tiifíiaoi paladarai maii eitragadoa. 

■ Nio urU por damaia rocommendar aoi noi- 
MI leiteraa o emprego daito ezcallanta m«di> 
emento.» 

CÂMARA MUNICIPAL 
extraerdlnarla de 

tS de Mele detSSS 

PKE3IDENOIA DO SR. DR. PEDRO VI 
GENTE DE AZEVEDO 

PresantM os ara. vereadorea Pedro Vi 
«iate, Vicente   Ferreira da Silva, Victo 
rino  Carmillo, Correia de Moraea, João 
âareia,   Sertorio eAsambuja, o ar. pre 
«denta   abre a  aeaafto, e declara que a 
convocou    extraordinariamente,    visto 
como  esperando ae   hoje a noticia   da 
nncçto da lei, abolindo a escravidão no 
Braail, e  sendo este aconteeiuiento da- 
quelleaquemaiaenthuaiaamoproduiemno 
povo brasileiro, a câmara municipal ver- 
dadeira  interpreta   do povo deata capi- 
tal, deve tomar paite noa festejos popu- 
laiea,e sua porparte promover o que a ea- 
euset do tempo lhe permittir fazer. 

E' presente 4 meu a seguinte indica- 
çio: 

«Indicamoa que a câmara promova, 
peloa meios a aeu alcance, festejas popu- 
lares em homenagem i lei que extingue 
a «acravidio no Braiíl, e que ae consigne 
na aeto desta seasio um voto de louvor e 
gratidfta a S. Á. a Princesa Imperial Re- 
gente, por ter correspondido * vonttde 
da naçfto, chamando aoa Gonaelhua da 
Coroa o patriótico gabinete 10 de Mar- 
ço, que propôs e obteve ao parlamenta a 
gloriosa lei. 

Paço da câmara, 13 de Maio de 1848. 
—Domingos Sertorio, J A. Oarcia, Vi 
cante Ferreira da Silva, Aiambuja, Pe- 
dro Vicente.» 

Entrando em diacusafto, ossrs. Conêa 
de  Moraes o Oarmillo apresentam a se 
guisle enenda : 

•Q iBnío k ultima parte da indicaçã', 
ap ^cantamos a emenda seguinte: 

•Q.4^ ae felicito a Naçto representada 
pelo Parlamento Brasileiro 

S. Panio. 13 de Maio de 1888.—Do- 
mingos Corrêa de Moraes, Vietorino 
Oiaçahas Carmiilo.» 

S*o approvadaa a indicaç&o e emen- 
da. 

O sr.   presidente   nemêa psra a com 
aissfto da festejos oa srs. Vicente Ferrei- 
ra da Silva  Vietorino Oonçalve*   Car- 
miilo • Joio Meado* 4a Silva. 

Vem mais • meia a seguinte indica- 
Çto: 

«Indicamos que esta eaaara ae con- 
gratalsoom ò exa». ar. Conselheiro An- 
tônio 4a Silva Prado pela promnlgaçio 
da lei qne extingue a eeeravidio no Bra- 
»il, visto ter esto benemérito PauiisU po- 
darasae afleanunta concorrido para 
•ate reanltado, pondo ao aerviço de Uo 
glorioea cansa eu* palavra, sua pena, e 
todo a pieetigio 4o sua poeiçio social. 

Paço 4a câmara, 13 da Maio de 1888. 
—Damingoe Sjrtorio, J. A. Garcia, Vi 
«ente Ferreira. Asambnja, Pe4ra Vicen 
te » 

Entrando oa disensaio é approvada 
cr atra oa vetos doa ar. Cor ê» da Moraea, 
• Carmiilo, quedasia-am oái deseonhe-' 
«•roa serviços pre--uijs por este cil»- 
dlo, o enviam à meia a seguinte emen-; 
4aqM 4 igualmente .^pr. f ad* I 

«Q •• s Ja f aaigaailii um voto de loa-. 
▼o* a taéas oa abolicionista» que se es* 
«rçaram   para a  exUneçáo do elemento 
•arvj aopaii. 

rnin^       í.    ' *    J    w   ^^ ^  188í,    -üa-    di»l'lin<«<» P«lOt ladoi a futtdoi COm Imrm.u. d« 
muigoi Uorrô» de Moraes, Vietorino (lun-. "««ma herança, avaliado pela >iuaaiia da tro- 
çSITUí Cttrmilio.u isantoi mil r41i (3001000/. 

Paun.r .»» . r,'. Utn dlio dito. aob n.!«, lituada 4 meama rua, 
teunat -rte e br *    com 10 metroí da frama a 8(1 oitoi de fundoi, 

j dividindo piloi ladoi a fundoi c m tarranoi da 
SUruintO"indica- 1 ms"Da herança, avaliado pala qitanlla da como 

a emeoant* mil réii (1S0«000). 

çalvui Ourmillü 
Coiupancem ussrs 

risto Crus. 
E' enviada   á mesa a 

çio 
«ProDomoM ui» un taWMi* „ u AU _ ! ^^, <^,0 à*10* ""b i ^i ntuado a moi- 

a Prlnn«Tl,l 1 ^ .'"'rellcl
J
to » S- k^** «a rua, com 10 matrci da frente a 36 ditai d« 

a Princesa Imperial Regeute. fuodoi. dividindo paloi  lidei o íundoa com 
oala das sessOei, 13 o Muio da 18H8 ,trreno» da maama herança, avaliado pela 

—Evaribto Crus » [quaniu .1 • cento a cincoenta mil réia (1501000 ) 
«Em tfinnr,  •    i4unjn 1 t^\..tL •    J-   i    U'a l",0 ''t'0»   «ob n 21, iltuido a  tnaima 

rii,!^ n,T
P;   ', u? fellcllaÇ*0 dl-  "a. Mm 10 metro, do franti a 30 diloa da fun- 

rigma por   internufdio do sr. presidente ?doa, dividindo pelai  Itdai a fundoa com tar- 
do conselho, jreooiaa mei na htrança, UVí liado pila   quan- 

8. Paul»,   13 de Maio de 188K._P«n-!,Un<Í!c1?.,ü,?.cincolnu mí1
1J,<,f (lapiOOO) 

naforte. João Mendes d» «üva.» U^Tl^^^ã^V^ 'dS^S 
antrando em diacustao é approvada,íundo», dividindo pjloi la^oa u fundei com 

contra os v^tíj dos ars.Corrds de Moraot) t<rran:>> da mosmt herança, avaliada pela 
e Carmiilo. (quantia da canto a cincoonla mil rdi (IfiO^ODO) 

Vni m«ia   «.,.«._*- .. •   ..   i   J•       I    ""* ditjdlto, lob n.  86,  iituadu  a maima 
VQ\ maií presente » aegmnto iaiioa- rua ««m uma rua tem nom». com 10 metroí 

çao, que ilcou addiada para a aeaa&o se- Ida frunte a 36 dito» da fandoi.jdividiado pelo» 
gumte : liado» e fundo», cjm terreno» da maima ha 

apraaentado oi documantoa nacanarioi para 
abonar a aua condueta, probidade a apiidío— 
documentoa qua aa acham nana impacloria, 
pada a aipara da v. axc. deíonmentu. Rio, 10 
daAbiil da ItMS.-U advogado Uorocio M 
Guimarães» bobra uma aiUmptlhi da 200 n.a 

Edeclaiaqu*,!! n.aii prato nenhum phar- 
macautico lormado lhe communlcar uu S lat- 
fccioru de Hygiena di provintia da S. Paulo a 
ratoluçto de attabelecer iitiarmaela na cilada 
luealldade, cancadara ao pratico a licença re- 
querida. 

latpauiorla Qeral da Hygiena, 27 da Abril 
da 1UM. -Ur. Pedro Ãffonso de Carvalho, ta- 
cratauu. 

8-a 
O dr.  Ignacio Jotédanãvàírr^rrudã, MUS da 

direito da pivvaduria de capailai a rltiduot 
detia iuiiHirul cidadã e camarca de S. l-Uulo 
por 3. ftl, o Imparadur, a quam Uaut guarda 
ate. 
Faço taber asa qua o pratanta editai da cum 

o prato da vinte dlat a ai praça» do ettylo vi- 
ram, com ditpantat dei preguei, qua o portalco 
do. auditório» dana cidade, Jotò Sabaitlâo Pe- 
reira ou quam tuai vtsta usar, irará a leilão da 

i,,„ .     .    . ti  venda e atramataçio a quam maiidar ou maior 
«Indico que o largo da Liberdade pas-! I!i

llçf.5(1S^,
n■?op8l• 1u«n«'* do duseutot mllh,,,^ 0trtfrfCerf „„ dj.abbado, nova doJu- 

adenominar-se Largo do dr. Ant&lo   ^TO. sob n.«. ,U«.di am um. ru. S^pX^f c^ d0i Stó^Ti; 
tem nome, com 10 melrot da frente a 60 ditot! |iM 4 uavana da Sé n. a —Um mio a um car- 
defundot,dividindo palot ladeia fundei com „, dé bui, p«rtenC)lBl„ au atjio.w da hnado 
terranui da metma herança, avaliado pala coqja.muaor Joté Maria Uaviáo Paisato, da 
Si^Sílt» ^ du,ent0, * ei,,eo«ntt mA '«'Iquami luvenutianteaviuv» U. MaruGanii- 
líoujuwj «.   .      . itthoGaviaoHcuato, que* raquanmento d«»u 
.... .1° '^ !?bBfAa8,f,,a,?0.,w .me,'5í'«efào vandidot paras liquluaçáo d» aapolio, 
rua tem nome, com 10 metroí do frente o 60 . cm „ «oaiimonto da 10 »/„ naTurme da UI, o 
íi« .l!iU-d0,^ divi<â'ndí P'10» UJo» a fundei ;i5(, „ ..guiatat :-R.u-Um aitu denomina- 
com terreno, da rac»ma herança, avaliado pela ^ Artcanduba, no diauicto d* fraguesia da 
SísnaMíi 1 ,lui«nt0» • cmeoanta mil réit p9túkÊl d, França, com pequena cata do raora- 
^ fif^j.'.'   a. 1.      .m    .^    , * "'a, com campai de crear, cauoairaa a maitat 
.^"iÜ? ^,c', .,ob í' a?' »i,u,d» ^"'T ivirgaiu, regulando ter do extantãouma o meia 
rua, com ») metroí d. frente e 50 ditot da ligu» de comprimento a de largura meia légua, 
fundo», dividindo paio» Udoi o íundot com ^,,^0 polo lado da freguesia da Penha Som 
terrenoi d* metma herança, avaliado pela, Krancitco Kadriguat, pelonatceote com 01 her 
quantia de qu ohantot mil réu (5004000 ) ■ de,ro, a0 anadotir. Gabriel Rodriguat doaSa" 

Um dito dito, »ob n. 30, tituado na metma t0, „ fa^nd* de N. S. do Üamo, pelo poauie 
ífll^0muO^^,0^,r0,. ^ ,írJ!,,l0 • 6(>j,i,0I £ coi o lio Ancanduba o urra. da Aona Ãarg». 
fundot, dividindo pelo» Udot o fuodot com j,,, avilaado pela quantia do oito contai de ré 

metma herança, avaliado pala IMtt.000|ü0;. Um carro com ot teu» peitence» 
,;,r„ ..,,       duientot  e  cincoenta  mil réit .vali.üo poU  4u»ntia de quaianta mil réit 
1  if^?.L rfi,„   .«u -  ai H- . »...».    l*»00^ ^"«M 1«»«' no» metmot ben» lançar Um dito dito, tobn. 31,  tituido a metma, a arrematar, dever* comparecer no dii. horia 
rua, com 10 metro» de fronte e 50 dito» de fun-   • u   <. 

Banto, em memória doa serviços por elle 
prestados & causada lifaeitaçSooa ea- 
cre voa. 

Sala das aeuOsa, 13 de Maio de 1888. 
—Evariato Crus.» 

Declaração da vota 

«Declaramosquu so estiv«asemos pre' 
aeutdj voUriamos contra o indicaç&o do 
sr. Sertorio e outros, H contra o v( to de 
louvor ao ar. Prado, cujos serviços des- 
conhecemos. 

Haia das reasOes, as 13 de Maio de 
1888.—Francisco de Pennaforte, Evaria- 
to Crus.* 

E nio havendo nada mais a tratar-se 
o ar. preaidente levantou a sessão do 
que para co istar lavrei i prawats acta. 
Eu, Joaquim Roberto de Azevedo Mar- 
quef, secretario interino que escrevi. 

ÍMTÁES 
O doutor Ignacio Jo»é de Oliveira Arruda, juis 

da orphâot deita imperial cidade de S. Paulo 
a leu termo etc. 
Faço taber ao» que o presente edital de praça 

com o prato de vinte dlat e aa traa praça» do 
eitylo virem, queditpentadoio» pianoet o por- 
teiro doa auditoriot Joié Sabattiio Poreir», ou 
quem tuat vexe» fixar f ard a publica praça de 
venda e arrematação a quem mait dar o maior 
lanço cffirecer no dia teit de Junho próximo 
vindouro 10 meio dia na porta da cata da mi- 
nha retiJencia a Travetta da Sé n. 2, ot bem 
abaixo deicríptoi pertencentei ao espolio de 
Joio di Sousa Ribeiro. 

RAIZ 

Um lota da terreno tobn. 1 contendo uma 
caaa situada a rua do Hypodomo, com frente 
também pira a rua do Vltcondedo Parn-bylia, 
tendo da frente 36 metroí e 40 ditot de fun- 
dei, daiccntando-ae deitei a parta eccupada 
por uma pequena cata que te acha tituada 
cora frente para ai ruat acima mencionadat. 
dividindo pelai ladea e fundot com terreno» da 
metma herança, viilo a avaliada (ela quantia 
da «ei» cento» mil raia (flOOgOOO) 

Um lote da terreno tob n. 2 tituado a rua do 
Hypcdromo, com IO» de frente e 50 ditot de 
fundot, dividindo pelo» ladot o fundei com 
urrenn» da metma heraoça,avaliado pala quan- 
tia de duxontoa o einco>nta mil lélt i250JOO0 ) 

Um dito dito sob n. 3, tituado a iretma rua 
do Hypodromo com lOm de frente e 50 ditot de 
fundot, dividindo palot ladot o fundot com ter- 
renoi da metmi hrrtnçz, avaliado pela quantia 
de duxentui e cincoenta mil réit (250j}OUOj. 

Um dito dito tob a. 4 situada a mesma rua 
de Hypodromo com 20™ da fronte a 50 ditot de 
fundot, dividindo peloi ladot e fundot com 
tarranoa da oietma herança, avaliado pela 
quantia da quinhento» mil rél» (ãOVtOOO). 

Um dito dita sob n 5, situado a masnía rua 
do Hypodromu,com 10a de frente c 50 dito» de 
fundot. dividindo pelo» ladot e iundoi com ter 
reooi da metma herança, avaliado pela quaa 
tia de dusentoa a cincoenta mil réis (250$000). 

Um dito duo tob a. 6. tituado i metma rua 
do Hippolromo, com 10a da frente e 60 ditos 
da fandua, dividindo pelot ladot e fundot com 
terrenos da metma herança, avaliado nela 
quantia de dusentot a cincointi mil réit (itâOt). 

Um dito dito tobn. 7. tituado á metina rua 
do Hippodromo, com IO1" da frente e 50 ditot 
da fundot. dividindo pelot ladot e fundei com 
terrenos da metma herança, avaliado pala 
quantia de dosantot   e cincoenta   mil   réit 

lugar acima datlgnadot. E para que etiegue a 
dos, dividindo pelot lado» e fundot com terre-f nJJicu Ú9 todut, manuei expedir «tle euftal e 
S^du««S?'ein««?^«Tli si%P

fS«03õ?,,,U ouuo «»•*«»•» «hior par. tar^flUsdo no lugar i^,^?}^Ai'?3SVl%al'.*ilJi^^:).... \«»« coatume o publicado paia ímprenta. D.íoa 

« Ols KrancUco do Carmo Filho que tende 
requerido a v. aso. a irantfarencla de aos li- 
cença para ter pharmacia aa cidade ds S. Re- 
que, para atta cidade da Bragança, ambai as 
província de S. l'a« o, a como tenha v. ase. 
mandado por despacho de 16 ds Marco . .lUmo, 
que o luppllcanie aatlifissais s esfgeucls de 
ri. 66 do ragulsmanto ultime da Inapecteris 

ia llyglane, e bem aiiim juntsaaa atteitado de 
dr. intpacior ds bygiene em S. Paulo a da câ- 
mara municipal deita cidade, dsclsrsadu sssea 
attattadot qua nenhuma phtrmaelssilite nem 
cidsds, dirigids por phiriEacsutlee formado ou 
pratico liceu.iado, o auppllcaata, cumprindo e 
venerando detpacbe, moitra qus s continuação 
ds pharmacla Bragantina, noa tarmoa do artigo 
65 do citado regulamsato é da publica aacet- 
ndade, a itto tem provado o tuppiicante com 

ANNUNCIOS 

■ t 
ALiBBHTO OOMMALiVBS DB 

Joié Qonçalvsi ds Pinho, s ms mulher s fi- 
lhos (auasntst) convida TO A tadot oa parentes, 
smigos s collsgsa pari atsiiiltcm i mista do as- 

attettadot unanimei da camars municipal s da  limo dia qua ts eslabraré peto repouso da '.li . 
outrat aulorldadsi locaet; tem ainda o tup-1 do  teu fallscido  fllhoe irmão, Atber to 

.     i      ,-.,,,.. l,toco,,um• e pubaca'do pela imprents, 
-lum.aeire.u.wd.t^ete». KtKtó^^^^ 
pelo» lado. o fundpi com tarrenot d. mesma > tJO Vatcoacollot,  etcrivko  que o  tubterevi. 

uJ^LÂLA^^LiA* .,» . mMm.  0'"'«"-''4rrMd4.(Ettavaaaheti7a uma catam- Um dito dito tebn. do. situado em a metma ^ niiha do vainr ,1. ann rai.  .I^UM.^...» ia>i#i 
rua, com lOm da frente é L0 ditot de fundot. dl-; SJ^u )   V*ior ^ *" ,Wi' »l«v"dsmtnis inutl- 
vidmdo pelot ladoi o fundot com terrenot dst   ■ ■ _°.    ., 
metms herança, avaliada p:la quantia de du-IFURNEClMENTü DE DIVERSAS   PECAS 
xeotct o ciDCcenta mil réit, (250)000) I    DE KOUPA PARA O DEPOSITO UEAK' 

Um dito dito tob n. 31. tituado a metma tua, i TIOUS BELLICOS. 
com 17m de frente e 60 ditot de fundot úividin-! O intptctoi da thisaurarla da fesinda datta 
do pelo lado ctquerdo com uma outra rua sem J província, faz publico pata conhecimento do 
nome e por outro lido e fundot com terrenot da [quem convier que, nei termot do art. 31 do 
metma heiança, avaliado pela quantia de qui-! regulamenta que baixou com o deuete n {i8ã6 
nhentose dex mil réit ('SlOjJOOO). ide 23 de Janeiro do 1875 o crdem da pretiden- 

Um dito dito tob n. 35, aituado em uma rua < cia a. 102 de d deste aus, no dia 23 du correu- 
tem nome com iOm ds frente e 60 Jitct de fun- f te, pelai 11 hora» do dia, em uma dai talai ao 
dos, dividindo pelo» lados a fundot com terre-1 quartel de lintu, te reunirá s commitaáo com- 
not damsama herança, avaliado pela quantia pona dos ais. tenenU-cotonsl comm.naauie do 
de duientot o cincoenta mil réu (250$000) 17» bauibáo de inlaut.ru, 1* cirurgião dr. João 

Um dito dito, tob n. 86, tituado a me»ma TUornas Carvaihal, encarregado dãdaputito da 
rua com IOm de frente a 66 ditot de fundoi, dl* arugot bellicot e ae um cmpiegado deita lhe- 
vidmdo pelit ladot o fundot com terrenot ds xaurana, para tratar do iornecimcato de di 
metma herança avaliado pela quaolia de du-   veitai peça» de roupa ao deposito de artigol 
xento.,,0 Cincoenta mil lélt (25OÍ00O ) biil.cot com detuno i onferaiana militar, palu 

Um dito dito, tob n. 37, tituado a metma quo convida ot murettadui a apretentarem i 
rua, com 10JO de frente e 66 ditot de fundot, di* d,u commiatáo tuat propoitat acompanhadaa 

plicanto provado qus neiú cidsds nlo exitte 
nenhuma pharmacis dirigida por pharmaceu- 
tico formado, mss qus existem três dirigldat 
por praticoa. O tupplicants retpeitossmente 
pondera s v. sxc, qus por etta petição não 
vem requerer licença para abrir pbarmaeia as 
cidadã de Bragança, mas tlm psdlr traatfaren- 
cia ds tua licença pars qus potta attumir s di- 
recção s gerencia ds ePhsrmscis Bragantina» 
qus te acha em liquidsçlo per fallecimeato do 
tocie gsrents José Francltco Pinto Martint, 
mu q ja o todo liquidants quer pssisr se tup- 
piicante, tendo que a referida pharmacis é uma 
dai mait acreditadai a cem maior fregnexia ds 
cidade, e lato nio Ió por diipOr da grande sor- 
tímento de drugtt como também por ser s mait 
antiga do lugar, tinte attim que a camars mu- 
nicipal do lugar que conhece dlrectamente ds 
tsui intarsaiea tem pitaado por umaimidade 
do votot todot oa atteitadot podidos s sa mtlt 
honrotil informaçõet s declarando ds publica 
neeattidada a conUnuaçSo deita pbarmaeia na 
cidVde ds Bragança, cuia populição é da 
20 000 almas. 1    r-r    v 

Em vitta, poli, doi documantoa apretsntadot, 
dst alicgjçõea feitsi s do interette tão pronun 
ciado da câmara municipal a favor ds pretan- 
ção do tupplictnta v. esc. ts dignará stteadar 
ao preaente pedido. — E. R. M — Bragança, tt 
da Abril de I8M,-Francí>co do Carmo Filho.» 
Sobre uma ettampilha ds 300 réis. 

E declara qua ti netta preso nenhum phar- 
mtceuiico formsdo lhe communicar ou á Int- 
pectoria ds Hygiena da província de S. Paulo a 
rstoiução de ettabelecer pharaacis na citada 
localidade, conoedeiã ao pratico «licença ra- 
queiida. 

Intpectoria Geral ds Hygisns, 97 ds Abril 
de 1888.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, tt 
cretsrio. 8-t 

Oonoalv** d* Plnlso hoje 17 do cor- 
rente ai Igreja do SIo Francltco ai 8 horaa o 
por atta acto ds religião ss confinam eteioa- 
meote gntot. 

Olympio Riesrdo CRsilly. tus mulher d. 
Mtria Jetephlna Marquei 0'Reilly o tua togrs 
d. Jotephine de Mello Asevedo Marquei, man- 
dam rrssr. na ignjt do Recolhimento de Santa 
Thoresa, át 8 hora» ds menhl do dia 17do cor- 
rente, uma mina pele dsacanto etsrno da alma 
ds ins mis, togra s amiga a ezma. ira. d. Ma- 
riiua Uopoldina 0'RaDly, fallscids na corta. 
E psrs sus seto convidam s tsus parsntst d 
smigos s aoa ds família da finada ; preteitsndo 
sincera gratidão. 3—3 

- ^^^u-apiwtfttMaasMHasHBSHBjrjnBaav 

vldindo i>eloi ladot O fundes com teittnoi da 
metma herança, avaliado pela quantia da du- 
ientot e cincoenta mil réit (250J00U). 

Um dito dito tob n. 38, situado a metms rus, 
com IOm de frente e 66 ditot ds fundot, divi- 
dindo pelot ladot s fundot com terrenot da 
metma herança, avaliado pela quantia ds du- 
ientot e cincoenta mil réu (250^000). 

Um dito dito aeb n. 30 tituado a metma rua, 
com IOm de frente e 66 ditot de fundos, divi- 
dindo pelot lacot e íundot com terrenot da 
masma nerança, avaliado p:la quantia de du- 
zentos e cincoenta mil réit (üõOjJOOO.) 

Um dito, dito, tob n. 40, tituado a metma 
rua, com IOm e ò0.-. de frente, e 60 ditot de 
fuodot,   dividindo pelot ladot e fundot 

de amottras, 
A relação dai peças lóio ter vista ncita re- 

paitiçãe. 
O piepoaente, scceiio pela committio e por 

esta thiXguraru, depotitará 5 e/o do valor da 
propotla, antat de aar remettiua á pretidonua 
o perderá ai deisar da attignar o contracto pe- 
rante esta tbexouraria. 

Aa propotux deverão mencionar oa preço» Ja 
cada aitigo e o tempo, dentro do qual poucm 
ei propaucntet faser tudo o fornecimento, que 
devera ter entregue ao referido encarregado do 
deposito do artifcOi balUcoa com astittcncia dot 
outtoa dout membrci militaret da commitsão. 

O ptgatucuta teia feito em vista de contai 
per duai viai com stiettado do encanogado do e tundot com 

lerrenot da  metmí   hersnça,  avaliada  pela! ^j,^'^"^"'^""IIíMÍ'. 
IlSSSmi?* du,,n,,i» • »••«•»«• « deis mil r*i» ?    fbMouraria de fazenda de S. Paulo, 12 de 
^Wjuuu). ,,     .    . ; iVlsio de 1888 — O intpscwr, yoaa«i»n Cândido 

Um dito, dito.  tob n. 4l,tiluadoamitma  d,^^*,^^^ »"        '      ^       ^    a-3 
rua, com IOm de frentee6d dilot de fundo», 1 .m    '       1        ' . 
divuiuuo pelot ladot e íundot, com terrenot iü doutor Ignacio Jota de Oliveira Arruda, juis 
da morna herança avaliado pela quantia de 1 de duaito provador da capoliat e retiduot det- 
duzento» e cincoenta mil reii (250|00OJ. !    M impanal cidade e comarca de São Paulo 

Um duo, dito, tob n.  42, situauo a metma '    P3r ^^^ Magettado o Imperador a quam Deut 
rua com IOm de frente e 66 ditot de fundot, j    tfuarda etc. 
dividindo pelot ladot a fundo*, com terrenot i    **<". "bar. aoa que o pretenta aJiial com o 

Um dito dito »it> n. 8. tilui Jo á maima rua 
do Hippodromo, com IOm da frente a 50 ditot 
de fundot, dividindo pelot laJo» e fundot com 
terrenot da metma herança, avaliado pai* quen. 
•li liadussatois ciacoenta miiréii (2S0t00O). 

Um dito dito tob n. 9, tituadj á íbisas 
ma do Hippodromo a pars uma rua tem nome, 
com 16' de fronte s 50 ditos de fundos, divi- 
dindo por um lado e pele t fundot com terre- 
not ds mesma hsrança, avaliado pela quantia 
de quatrocentoi e cincoenta mil rél» (450S ) 

Um dite dito tob n. 10, situado á ma dJ Vit- 
cende do Parnahyba, com 10» de frente e 36 
dttoa do fundot, dividindo pelot ladoi e fundot 
com terrenot Oa maama herança, avaliado pela 
quantia de cento e cincoenta mil réis (160$ ) 

Um dito dito tob n.  11, tituado á matmi 
ma, cora IO» ds íieata o 66 ditot de íundot, 
dividindo pelot ladoa e fundot com terrenot da 
meama herança, avalisdo paia quantia de tra 
zentoi mil réis (300SOOO-) 

Um dite dito tob n. 12. situado á metma 
ma, com 10" Io fr-nto e 66 ditot da fundot. 
dividindo petos Ia les s fundos cem terreooi ds 
aoama heraoçs. •▼•liado pala quaatis ds trs- 
ssntoa mil réu (9001000) 

Um dite dito aob n. 18. tituado á metma 
ias, com 10a de frente s 08 ditos de íundot, 
dividindo pelos lados a fuaiUs cem terrenot da 
metma herança, avaliada pela auaatia ds trs- 
sentes mil r«U 130 KM ) 

Um dito dito, sob n. 14, situado á metma roa, 
com 10 metro» de frente e 66 ditot de fan Jot. 
dividindo peloa ladot a fundoa cem tarranoa ds 
■setma bsrsaçs, avaliado pola qusatia de Ire- 
SSMOS mil réis ia0O|0Om 

Um dite dito, sob a. 15, annsde á metm- ms, 
cem 10 metrot do frente o 06 ditot de fundo», 
dividindo peles lado» s fundo» com terreno» da 
■Morna herança, aviliado pola quantia ds tre- 
ssntot mil réu ,300*000). 

Um dito dite. tob a. 16, sitoedo á metma rua, 
_» 10a 60 csnllssatm de frsnte s 80 dites do 
fundot, dividindo peloa ladci a fandes cem Ur- 
raaes ds mesas beraaçi, avaliado pela quantia 
de traseotot a qolnie mil réis (3101000) 

Um dita dito, tob a. 17. situado á metma 
rua, com das metroí ds frente e 08 ditoa de 
fundei, dividindo peloa ladot e fundot com 
tarraeea da vstaa hsranç». avaliado 
quantia da trsssalea mil réia (300(000). 

Ua dite dite, eeb ■-18, tltoado á aetw 
com 10 motrrt do frente e 66 lito» de fundot, 
dividindo pelos ladoa e peloa fundoa com ter- 
reaee de metma h-ranç». evallade pela quan 
tie de usssatos mil réia (3001000). 

Uadiio dite, tob n. 19, situado á mí»m> rus, 
com 10 metro» dt frente s 66 ds íanJot, divi- 
J^jg peles lados o fundtt com terrenos da 
■aaas keraeçs, avalia ■• pele quaniia Jo ir», 
saatoa mil réia (300fl»0).   . 

Um dite dita, aeb n. X), titaado S mama raa. 
com 10 metros de frente e 08 dirot do fundo», 
dividade peloe ladot o (andas com terrenot da 
acima haseça. avaliado p«ia quantia do tro- 
z»oto» mil réu (SOOJúOO) 

U« dito dita, tob n. 31, utoade á metnia ma, 
toa 10 a.tro» de firaaM a 60 -iies de '" ' 

AVISOS 

ds meama herança, avaliado pela quantia do * PraM da ^ di** a as graçai do ettylo virem, 
dusentot o cincoenta mil lélt |250|000j. i co°> dupenta dos pregost, que o purteiro dot 

Um oito, dito, tob n. 43, titusuo s mesma' *adlctor>a* deita cidade José Ssbaitiãc Parei- 
rua, com IOm de frente a 66 ditoi da fundot, ■' '•• ou <iucm tuas veset Szer, trsráa leilão ds 
dividinuo peiot fundot e lados, com terrenot '■ venaa • srremalaçao a quom mait der, no dia 
da metma herança, visto o avalisdo pela quan-; Huam-feira, 6 de Junho próximo futuro, ao 
tia do dusentot o cincosata mil léu 12508000). ■ mata dia, em a poita da cata de minha reaiden- 

Um dito, duo, tob o. 44, tituado a metms; «*• site a traveata da Sé, o. deua. Uma mora- 
rua, com IOm da franta e 66 ditot de fundot,.ua d* <=*** •"* a* tua de Sau Joié da freguesia 
dividindo pelos Isdot e fundot com terrenot da "* •", aob n. sessenta a tete, com uma porta e 
metma herança, avaludo pala quantia de du-1 *e*> laueliat de frente, tende o terreno foreire 
sentot e cincoenta mil téit (2&ü|000). • ao Barão de Tatuhy, divutudo por arnüotoa 

Um dito. dito. sob D. 46, tituado s metms . ^advt com catas aa herança, a poiat fundos 
rus, com iOm ds frente s 66 dites ds fundes, 'om terreno de propnedsds da Baião de Tatu- 
dividindo p:!o! Udna e fundos com tenenot da hy, vitta s avaliada pela quantia dedosecon- 
mesma htrança, avaliado pela quantia de du-í'»--3 :--1 (li-OOl^linoj Ksia eronritdtdsvae 
sentot e cincoenta mil léii (250^000). ' asr vendida «m hatta publica á requerimento 

E attim terão ditut bem ievadot a praça, a da invaniananto dena Hennqaeta de Oliveira, 
arrcmaUdot por quem mait dér e maior isnço  ao dia, hora « lugar a.inu doaignadot, por ter 1 
offsrscer no dia, hora e lugar no principio ds- o melhor meio de evitar diteordut entro «ti   —,,,„.   ^     ...^ ,, ,. „.■„.. 
aignado. E pam que chegue ao contucimento berdeirot e corrigir » avaliação no inventario L?2ÍS^t d^S?^^I¥íífi?a ES 
do todot manuei expedir o pretente c a.a.t duit que peuds vot cale )u.Zv, p«r Ul.ecim^nw do,"®*;" .^*^^'/" "•■^*X,"Í:7,.I' 
de igual Ibecr, que te.ào «tfixadct not lugaret «eneuf coronel Rsphsal Tübiaa de Ohvsiia KSSgSr* L^Pg^lJ^^Sy ^ffl**<¥: 
do costume o pubiicsdopsls imprents. Dados MsiUiu. Epsra qascaegus snoücta de todos íí^^*7'I".d».(í«»,ihe,rg "rispmiano 
oaitado netta imperial cidade da a. Paulo, aoi mandai expedir caie edital s outro ds igual» "V^.^;™IW!.Í,»J7 5» Jt__ ,a 
14 de Msio de 1888. Eu Dinis Prado de Assm-, thsor, psra ser afflxsdo no lugar do couums 
buja, escrivão que tubterevi.—/«nucio ./osd - * publicado pela Impranta. Dado a pattado 
d* OLveira Arruda. ? n atu imperial cidade de San Paulo, aoa 9 do 

>ta d-vi amente aeludo). 3—1    ■ M»10 de 1888.  Eu  Joaquim Pereira da Cattro 

Seeretmri» do naverno 
De ordem de a. exc. o^r. dr. více-pre 

aidente   da   província faço publico que 
acham-se em concurso, pelo praao de 30 
dias a contar da presente data, dons Io 
garea vagos de amanuenae   deata secre- 
taria. 

Na conformidade do ditpoato no arti 
go 41 do regulamento de 30 de Abril ul- 
timo, ninguém   aerà  admittido ao dito 
concurso aem provar : 

1* calligrapnia regular ; 
2* bom comportamento ; 
3* Boa aaiide e certificado de vaccina 

ção, de conformidade  com o §   único do 
art. 11 daa   instrucçOea legulamentarea 
de 20 de Abril do corrente anno. 

4* idade maior de 18 annoa. 
A condição de saúde aerà provada com 

atteatado de 3 médicos legalmente habi- 
litados e a de comportamento com folha 
corrida e attestadoa do parocho e autori- 
dades polioiaes e criminaea. 

Aa matérias exigidaa, de aocôrdo com 
o citado regulamento s&o : 

Licgoa e grammatica nacional. 
Amhmetica aióUgarithmoa. 
Goi graphia e Historia do Brasil em 

geral e eapecialmeute da proüncia de S 
Paulo. 

Língua francesa (grammatica, leitura 
e versão). 

Oonhecimento pratico 4o aerviço da 
repartiçfto. 

E para constar mandou o mesmo exm. 
sr. dr. vice-presidente da província Ia 
viar e publicar o presente edital, que 
vae por mim asaignado. 

Secreta ia do governo da província de 
S. Paulo, 2 de Maio de 1888. 

O secretario da província, 
6—0 Estevam Leão Bourroul. 

Or. AroUer de Cfttlho 
MEDICO 

CONIULTORIO B RMIOSNCIA :    RUS do PrlUCipt 
■?. 21. 

EtrsciALiDAosi 1 Fabiet em geral, molettiat 
do peito e do coração- 

CONSULTA» : da 1 át 3 horai. Chamado» S 
qualquer bora. 

Salão'dã 
de Castro. 

barbeiro de .Juãé Cuatedis Psrsirs 

Rus de Santa Ephigenia 69 A.  

Contultono—rua da S. Beato, 76. 
Contnlut das 13 li 3 da urda. 
Chamado» a qualquer  hora. 
Talephono n. 245  

Da ord m do *. esc. o ar. ar. vica-pretidmte  Arruda. 

liáo ua publico, jadicialaaoiaae eacrivão do w»»"»^"»"*»»»-*'*», devida manttlautill. 
eivei do tcru.ode lUpava da Faxina, lie —■'-■ '• * 
currentes: f    Ba virtude do qua dispo» o art. tíd do _ra- 

le Aiferct João de AlmsiJs Machado. 
3a An.eroUomet bar bota. 
3' Cândido Nunet de Carvalho. 
4o Tbcoph,lo Chiltchmar. 
6* Amaniiao Furquim do Almei.U. 
6* João Cllmaco Maitins Braxiliantc. 
7o Capitão Paolo Pinto Auto Rangel. 
Sacreuria de governo da S. Paulo, 16 de 

Maio da 1080. 
O tacraterio da província, 

Estevam COM Bourroul. 

 .11* «a haeueoApeM^a.ouUr. l.o^ 
Ignacio Josd de OUveira i pckluUiCoe, conauitaa das 10 às 12 horas 

da mauhâ, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Uommopathiea, iar- 
go de a. Bento n. 80.  
"'        VaUsissMoCM-rsaUairv 

gulamento que baixos com o decreto a. 9664 
oa 3 oe Fevereiro da 1886, a latp.ctoria Ooral 

; de Hygiene íaa publico pelo praao  de 0 dlat 
, que o-idadão Alipia   Pereira ds Csttilho  lhe 
. ding.u a tegnioto petição cem documentos que 
{aatisfaxem as exigencua de art. 66 do citado 
1 rtgula manto. 

• Alipso Pereira da Castilho, achando te ha- 
buuaUw para moalar e gerir uma pbarmaeia, 

| como provam oa documaatot que tem a honra 
; da apteaantsr a v. exc. e teado o aapplicaale 

Companhia Ytuana 
Do dia 17 do corrente am diante o trem de 

psttigsiroí partirá de 

Xarquesds ás   4  h.   40 m. 
Piracicaba és   7  b.  20 m 
Capivsry ás   8 b.   56 m. 

havendo baldeaçSo no kllometro 36 om conse- 
Suencia da  rtconttrucção da ponta tebra o 

o Capivsry. 
Yiú, 14  de Maio do 1838. 

A. F. Paula Seuza 
Intpector geral. 

Companhia Mogyana 
a» obamada da oa pitai para a 

llnba cio  Paranabyba 
Da ordem da directoria, convido sot art. ae- 

cionlttat da linha do Paranabyba a rc:Usarem 
a 2a ehimads de ctpitsl a razão de 20$000 por 
scçlos qus será «flactuada no eteriptorio cen- 
tral, ou na agencia i» companhia cm S. Paulo, 
com-rçmdo a 36 do corrente a terratn;ndo no 
dia 9 de Junho próximo. 

Eteriptorio Central da Crmpanhia Mogyana 
1 C mpinat, 14 de Maio de 1888.- O secreta- 

rio, Joaquim Corrêa Dias. 
RECISA-SE de uma ama, prefe- 

re xe aem filho, para tratar na 
rua da Esperança n. 63 com 
Affonso Corumbá da Fonseca. 

Bio Claro 

'»   a/W 

r 
da ACoraea Oa dx«a.  Plrmlano 

Pinto 
s 

J0S0 Baptlata de  oliveira 
Penteado 

Advogam netta cidade o  noi lugaret vixi- 
ahot. 

(3»ao6aa) 30-12 

Medico 
Or. Fernanda de Barra* 

Beaidencia, Alameda do Triumpho n. 
I, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telephono a. 
20. 30—2J 

Theatro S. José 
GRANDE COMPANHIA 

DB 

OPBBA-COIIICA E OPERETAS 
DO 

Theatro SaiifAnna da Corte 

EMPREZA HELLER 
mtmm 

Canllnaaçao do« CeateJuN da 
Abullçüo 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 17 de Maio de 1888 

S* réelta exlraerdlnaría 

Representar-s^ha a opers-comici-. em 
3 actos, origin» 1 de Arthur Asevedo mu- 
sica, também oriffinal brssileíra do dís- 
tíneto maestro Aodoa Mílanez 

. M.1  Am iM^aue I «*■?»•*• a pharmscia psrtaaceate ae pratico 
A»t  de nyaMWlijMMttoéa Augottode OUvetre, aa ínguexia In«peatox'ia g> 

Em virtude do que ditpõeo art *5 do r^a-lj? %J^^2J2!22Sâ£r*?I^S 
m^ntoqasbaixJucom odeersto n. »i»l de  J? i^ST^^^ ^^ " 

3 d« Favarairo de IddO. a Inapectoria Geral do  JJ ^Sd« rtshrlr 

or< 
iedico. Reside ao Usrgo de Palscio a. 4. 

Chimidoe por escripto s qualquer hora, 
metmo dut ante a noite, bem coeso para o in- 
tariorda provucia. 

Coeaultaa daa « áa ■ o daa 2 áa 4. 
Ur. SCrSãrBeT mouco, tem o 

sen consultório e residência à raa do Ge- 
neral Osório n. 58, onde attende a cha- 
mados a oualquer hora, e dá consultas 
daa 9 As II da aanht. 

medico e« 
■    . ^-.M    «. ..«»"•«. •"p.iwa.iMBwrwnwr a v-ex» In*""» *» clinien   do  professor Torres 

itmtnta qus baixou co» o decreto nJkaM de j« ^ ^S^SaUclm^Zt^pSúlvl^ Homem e da caaa de saúda dos drs. Cat 

Hygiene fax publwa. pelu prato 
que « cidadão Trtjano de Moras 
teu procurador o advogado Horaeio 
riaa, lhe dirigia a tcguinte petiçio com docn 
mentet que taUifasem ss ssigeeciaa do art. 
05 de citado reguiamsalo: 

aTraiano da Moraea Pape, cidadão brasi- 
leiro, pratico aa arte ph^rmaceutica, tendo 
obtiúo da Junta Central de Hygiene Publica a 
competente licança pata abiir pharmacis OS 
villa de S- Padre, termo da Puacieabe, pro- 
viacia da S. Paulo, onde rsaUs a tendo força- 
do a muiar aoa retideiiri» peta S. Maeeal da 
Par<-iX3. na m.tma província, vem requererá 
v.  exc. ae oigao ^eoccder-lho licença   pata 

, d," 7,0 ji.V' "• podar reabrir e ferir a mencionada phar- 
' p""„ Zal í macaa. a qual 0 de imprsaciadivel ascetUdsde 
^LH^ii^Z{M4,Mlufr*(,M<i*—Aatim, e como é de juatl- 
^IL^T.]«a. «JL MT Perto AnSn em 27 d. Atril 

phsr-' ta Preta, Marinho a Werneek. 
.id. j. t    CoBaoiiorio, Largo do Palácio n. 7, do 

da IMB.—aliff ia "Pereira dt Castilho 
ama eetsmpilãs de 390 ráu.> 

E declata que ai oeate praao aeahnw phsr- 
maesnuco formsdo lhe communicar oa S las- 
psotoria de Hygisae da província da S. Paulo 
a loaotoçio de ettabelecer phermada na du* 
da wfaiidede, concederá ao pratico a licença 
raquorida 

fntpecioria Geral de Hygiene, 21 de Abril de 
1M.—Dr. Peéra Affonso ée Carvalho, aecuu- 
no. 8-S 

j meio dia ae 3 horaa 
Sobrai    Residência rua de S. Joio o. 18, 

advogada fornno A 
IIJí ueira dAguiar, tem seu aMriptorio à 
traveaea da à* a. 8. Beeidencia raa Epis- 
iopal. IO.   

AJDVOOADOf 
O bechsrai Afredisio Vidigal pôde ter pro- 

curado das 10 heras ee nisfci ilis em toa escrip. 
torio. s raa da Be^Vuu o. 18, de msohi, s de 
tarde oa case de tua  ratideacie.   ao largo da traatteir a toa eh.rmada psrassu aiüma lo- i IssepeotorlaOmrmkate Hyslesae 

cabdado I    Em vlrtaoe do que disp* e oan. «ao rego- 
apsles docnmeatot qus  o s sersseau, vo-j IsmeaM que baixoacom a dsaeu a. 564, de 3 

in.ari v. .se que em £ Manoel de Paraíso | de Poveteao da UM, s laapecteria Geral da 
apenat exitte uns pharmarit dirigida per phar-  "  
osaceatico íi «acíada e ava» é l* toda a venta-.-^         
g.m a cr.ação de om outro eeubelocl«eate|»Ua tegmaf» p*«s«oee«deeamoatoaqae ta- qa« hm e dd ceosului das 7 ái 9 da msahi 
õêagsaere i tlifasim aa «xigeaoes da an. «o do audo ro- 0 de 1 aa } da tarda. 

Nettsi eoadiçón, s tsodo já e tuppUcsam gulameaio : '    Chssmdes paio ssleheae a. 4* 

Moieestee do peite e do 
9*0 -MEDiCo — Odr. Mareea Amsdsma 

., Hyaieae f-a paolk^, pela prãxa de 8 dia», que , sou eea ceasuitofta o rsaideaos para o largo 

. ecid7dão Fr.aciica do Carara Fi.ha. lha diri- da SM a. li, aode atteado a dumadea e qoat- 
M (itt a tegmafe peü^So coas decameates qoe ta- l»   ' 

Per*onaigen« 

O aultto Miramolim Almanzo-, sr. G. 
Aguiar ; M.kuly Abskalá, sr. Peixoto ; 
Marquei de laa Caeras, sr. Areias ; Oa- 
nsser, sr. Mesquita ; Um sujeito, sr. Ea- 
Bsrança ; 2' dito, sr. Dias ; 3* dito, ar. 

avid ; Uma dama, ura. Atahyde ; Ou- 
tra dama, ira. Rosa ; Abulcasim, Mme. 
Masaart ; A Donsella Theodora, era. 
ROSA VILLIOT. 

Fidalgos, Odaliacaa, Pagens, criados, 
soldados do SulUo, etc. etc 

Scenarios, vestuários e ade- 
reços tudo novo como na sua 
primitiva- 

Mise-en-sceoe do artista flfiLL&R 

A'o 8 1|« hmrmm. 

Oa bilhites á venda na Casa Garranz 
ali As 4 horas da tarde e dae 5 horas em 
diante na bilhoteri* do theatro. 

PREÇO» 
Camarotes de 1* e ? ordem.    . 161000 
Camarotes de 3* ordem .    .    • 81000 
Poltrona--.   ....... 31000 
Cadeitas  21000 
Galeria  11069 



CORREIO PAULISTANO-17 ae Maio da 1888 

CASA BANCARIA 

FroTrineia de S. Paulo 
CTIXOX^SESJNT <Sc001MtT». 

Até UOTO BTíHO, Tigorari  ne(U Cm» B«ncaria » deguinte Ubella de ju 
roí, pura dinheiro a prêmio por lettra«, «ando o tello por oonta da Caía Bancaria 

Sai mecu        o % 
5 a 0 meiee        8 % 
7 a 9 metei 6 1/2 % 
12 meze*        7 % „      ,      . 

S. Paulo, 24 de Abril de 1888. 20—10(3 p. a 4' 6' e dom.) 

ÀTTENCAO 
mm ARTIFICIAL 

Kainit Marca ((Águia» 
Estrume especial e sem rival paracafezeiros 

Este estrume ccmpde-se na maior parte de pots?s», como também o café e por 
isao é o único etitrume efflcsz para as plantações de café. 

O cafezeiro extrahe da terra a pctissa em grande quantidade, e para que a 
terra nio seja em poucos annos completamente exhanrida, o que necessariamente 
deteriora taúto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso reatituir à 
terra as forças por substancia ideutica, a qual nenhum outro estrume possuo em 
tSo trrandes proporções como o 

KAINIT MARCA „AGUIA" 
Este producto j& se emprega com grandes vantagens em todos os paizes que 

cultivam o café e muitos fazendeiros brazileiros tem auferido resultados sorpre- 
headeutes pela applicaç&o deste estrume,que deve forçosamente achar geral accei- 
taç&o. 

Oi únicos agentes para a venda nesta província eKo os srs. Victor Nothmann 
6t Comp.—Rua de S. Bento n. 49 que convidam todos os íntereosddos nos benefi- 
cies da lavoura do café, à visital-os para mais informações. 

O preço deste utilissimo producto é diminuto. 
Os pedHoa devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR mmm & mi 
Rua de S. Bento, 49 

g- mm.® 

6D:OOQS000 
I! 

POR 3$000 OU 2():00OS00O POR  1«000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTBACÇM) 

EM 9 DE JUNHO DE 1888 
UVFAIXIVBIilIBIVni 

Não tem series 1   Todos os prêmios são pagos  por inteiro 

P&AilO 
1 prsraiodt 
1 ãitedt 
1 áitoit 
1 ditada 
i diis a*        . . i 
3 dito* da        . 

10 dites de        . , 
15 ditos d«        . 
30 dltoids 
60 ditos do . 
09 ditos para a cootoaa do 1» promlo 
09 ditos idom do 2» pramio 
00 ditos idem do 3* pramio 
00 ditos idem do 4° prateio 

10.000 dites para a tonainscio do 1* pramio 
10 000 ditos idam do 2* 

3 approzims^óat do !• pramio 
2 ditts de3«pramlo 
2 ditas do 3» pramio . 
3 dítss do 4* pramio 

• • 

30:000»000 
30:0001000 
oouotooo 
2:400|0U0 
l:aü0»Ü00 

oooiooo 

100.000 bilhetes a 3^000 com 20.527 prêmios 
Todea es pramio* sio pagot tem daacooto ■'gam na thatouraria das loterias proriacisa* 

de S. Paulo, eu aa Corta, á nu da Urnguayana a. 297 
Cbama-ia a atteacSe do publico para este' imperuota plano. Única lotaria atn «ao am 

bilbata intaiio do custo do 31000 dá diraito a 60.000#000, o com 1(000 rocobota o prêmio de 
30-.ú00f000. 

A   BXTBACÇÂ*   V 

Os pedido* de bilhata* para o tatarior e proviocka do impario ser dl 
thasonraria,'a rua d» Imperatris,'», até o dU 34 dõ corrsat*. {16Xa.&.3,ifi,8) 

O thesoureiro, BENTO JOSé' ALVES PEREIRA. 

DR. CARLOS PENNA 
MEDICO OPERADOR 

ll<l£.SSllikS ©os ei&os 
Consultório 
Res-Jínd 

M, d« 1 fts S horao.  Telephou^ roo' 

IBBMMBMiftMMiniBItgriiW^^ 

À NEW-70RE 
New-York Life Insurance 1 Gompany 

WliiliSilMMliiflPII 
DOS  ESTADOS-UNIDOS  DA  AMERICA 

Fundadada em 1815—43 annos de prosperidade 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Tida aatorisada a funecionar 

wo 

Zxnperio do Brasil 
CAPITAL CERCA DE RS. m,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional    . 

40.000:000$000 
200:000«000 

Sinistros pagos no Brazíl 

NOME» 

Joteph Norri*  
Gutuvo Matast  
Victor Scbeltiin  
João Joké F. da Guimarães  
Dr. Cândido Quirino Bastos  
José Jbão Ribeiro  
D. A. A. Dohrman  
José RodriRues üo Souza  
Gustavo Wcdiikind  
Jo»é Soures Poreir*  
Paulo Emílio Willmersdorf (atsassiaado).    . 
Tito Antônio da Rocha  
Cari G. A. Hain (suicídio)  
Gustavo TnsUen     .   ,   .   ■  
José Amado Meada*  
Antônio Soara* Pinheiro  
José Gome» Campalto  
Dr. Aurelianò de Asavedo Monteiro   .   .   . 
Ailia Janson  
João Balso  
Haanque Eulalio Guriao  
Henrique Barbosa de Amorim  
Jacqus* M.ysr (suicídio)  
Josish Whille Way  
Flerantmo Telia* de Meneses ■ . . . . 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz .... 
Thomaz Ar^ímíro Ferreira Chave*.   .   .   . 
Euganío Leiffer  
Jean Luiz Seiler (suicídio)  
Alexandre Feueira Pinto  
Antônio Navarro de Siqueira  
Argemiio Loyola  
Mana Augusta da Silva Lima  
Dr. Francisco Ildefomo Ribeiro de Menezes 
Dnetrichvon Grauert (suicídio)  
José Augusto da Silva  
Francisco L Serapie  
Frederico W   Mack  
José Pereira Henrique*  
João J. Harding  
J. A. da Mascarcnhas  
Ranward Wurstemberger  
F. Fritsch  
J. L. P. Rocha  
Dr. P. P. C. Chasteaet  
Alice Abrahim Peasêa  

LUGARES 

Rio de Janeiro . . 
RiodeJ.neiro . , 
Rio de Janeiro .   . 
Pará  
Para  
Para;     
Rio de Janeiro  .   . 
Pari  
Rio de Janeiro   .   . 
Bsbia  
Santos  
Cea i  
Rio de Janeiro . . 
Rio de Janeiro .   . 
Pare  
Pará  
Bahia .... 
Rio Grande do Sul;. 
Pernambuco.   .   . 
Pará  
Pará  
Manáo* . . , . 
Rio de Janeiro . . 
Pernambuco. . . 
Desterro  .... 
B.hia  
Desierrro .... 
S. P.ulo .... 
Rio de Janeiro . . 
S. Früncucodo Sul. 
Rio de Janeiro . . 
Santa Csthsrina. . 
B.hia  ..... 
Maceió  
Pará  
Rio de Janeiro  .   . 
B.hia  
Bahia  
Para  
Pernambuco. . . 
Miroím , . . . 
Saoto* . ■ . . . 
Campo* .... 
Pará 

PRiuioa 
PAGOS ATÉ A' 

MORTB 

Bahia   .   .   . 
Conservatória 

455«800 
5t)3»aoo 
ai4tfãoo 
áOÜtfUOü 
tUttuuo 

71'WUO 
wrie " 

õiTWWÜü 
1:19011000 
1:160*000 
l:4aiiÜ00 

4&1Í24U 
45újiBUÜ 

3:úai»000 

"ilIMO 

2:iui»uuu 

lãttkOuU 

51i$1UU 
18UJÜU0 

l^iyaOOO 
ttóUjtfOO 

2;0liSÕ0ü 

2:iiâ)tuuo 
8:t«4«ü00 
1:18U»0U0 
2:54a»50ü 
a:150»000 
l:4iíl^00 

iUtuUO 
KWUfÕOU 
l:«80«U00 
í:0auí0O0 

»JU»U(W 
siõioou 

qUANTIA* rAOA*J 
fZLA    COMPANHIA 

A'* FAMÍLIA* 

i.(ny-ii*-4d 
312. y*-4d 

60.000 
12:0008000 
21:000*000 

'7:2001000 
23:ai3»yuü 
ll:tUò|000 
23 0uU|000 
13:«^oüO 
ll.U13jU00 

i oamuoo 
72:000*000 
24:000|u(K) 
af7:21o»000 
13:1101000 
ll:20O«U00 
13:0ÜÜÍ0ÜÜ 
24:500*000 
12:000*000 
5ri60*U00 
4:BUOjOOO 

21:«MIO«000 
2.400*000 

ll:ai«^00 
li.oaojioo 
tl:UllK800 

11:000(000 
ILOOOftUOO 
õbOugOOO 

10:000800o 
11:00(^000 
10:7Õ08UOO 
21:700*050 
11:0008000 
4l:0eu»0O0 

«:«UÜ»0O0 
10:80üfü00 

110.0008000 
'11:0008000 

4:0008000 
21:0008000 
8:f00«000 
•:000f000 
9.000*000 

11:OOC'|000 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Suecursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreylus, 
16-13 Oex-ente. 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO   IMPORTANTÍSSIMO 

Victor ITothmann&C. 
RIIA DE S. BENTO N. Í5-S. PAULO 

nniroa agentes para'esta província da importante fabrica neeasu«lll* atue, em 
Wéjtà ■■■rg (Pranç*) chamam a attençáo do camicureio e de a srs. faMudi-iros 
••bra M afamsdoa 

CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 
14 fornecidoa  por  esta   fabrica para todos os peixes do mondo, e também para o 
Imtt • para esta província. 

A» vantsgens deetes caminhes de farro portáteis ato muito palpáveis, substi- 
tuindo animaes o braços,  mormente neste época da transformaçio do trabalho 

A faattllaçao pode  M] faxer em qualquer toneno e a naoçfto para «atro lu- 
gar é fedi. 

Sob o ponto de viste d» solides e perfsiçfto do trabalho oe producto* d» fabri- 
tm >■—■Viu» nio tem isrnal. 

A eondncçfto | òde eor nite tento por animaes como 4 vapor. 
Oe annnndantM toa em seu poder  nlo somente oa catálogos illtutrados da 

Csbrica, como também na sortimento de aateriaes composto de trilhos e wagflea, 
no aen armasem 4 ma da S. Beato n. 46, • convidam tento o commercio da ferra- 

ideiroaaoehonrar eoaanua visiteeparapeseoalaente secon 

A' praça 
Silveira» I^lniss A Ooznp. decls 

rem que por commum accOrdo rstirou-sa n'*» 
ta data seo sedo commanditari dr.Manoel Le> 
pes Monteiro de Oliveire, pagode sen capital 
a lucros, cootinnando a nesma firma com o 
meamo ramo de negado Ormx&de Dro- 
Ssrla, rua Direita n. 1 e largo da Si n. 2, 
cem oa aedea abaixo assignados. 

S. Paolo. 17 de Ahrll da 1888. 
Manotl Lopes é* Oliveira, commanditario. 
itntenia d* Sour« « Silveira, solidário 
Alterto Vieira Orna, idem 8-8 

o oa era. 
i das grandes vantagens que offarecemos. 18—7 

gesiagneia    ■essm «*■■■■** m^t,—loinpn T.U U. ■**. 
Dispõe   de   excellentee   apoeeatos   pwa o tnste-aeatotte-iidst«s de'jü.\l 

Qü£P. cíe^iae. 
Altende a chamados para qualquer ponto da proviocia 

INJECTION CAÜET 
CDI certa M S din somtn medlcanieDii 

•-a. r-jr, 

DRJMIMODECiTO 
MJÜWCO I OPKRADOR 

ISPKCIAUDADK 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Betl Uoiverddade da 

Nanolee e approvado pela Faouldade de 
Medicina do Rio da Janeiro, 44 conenl- 
taa daa 11 aa 3 horas «a aen consultório 
fiaJosd Bmifmeio ». rt (antigarua do 
Ouvidor) o aceeitech*madoepor eaeripto 
• qualquer hera, tento ea seu consultó- 
rio como em sua resideaeia 4 ma do dr. 
Antônio Prado a. 1. 

Aeceita tembem chamados para o in 
terior 4a província. 

Bacarraga se do ezaae da oorioa, 
quer qnalfUtivo, quer quantitativo de 
t&Hn** «in»T>te.       40—86 4* * mh. 

REAL COMPANHIA 

Paquets» • ?tp0p 

SOÜTHAMPTON 
 O MAGNÍPlÕb VAPOR 

TAGUS 
Sahirànodia 10  de Maios, 4WM 

da tarde com escalas pelo M 

RI» de Janelr», 
WHkim, 

^•rmumhtusm, 

 "witliwmFtei 

O paquete a vapor 

Esperado de Southampton e escalss n, 
dia 1 de Junho. 

Sahirà depois da indispensável demo. 
ra para u 

Montevldé* e 
■mmiMAjrrM 

eléSriS.M,WV,P0m * M****** . iM 

N. B.—Na agencia tomam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Psra passageiros, carga a mais informic6ei 
com oa agentes »"\BIS 

Hoiworthy,Eilis & Comp. 
MIJADK «ANTO ANTOIVIO, 4« 

SANTOS 

LOTERIA DA PfiOVIAdlA 
A extração 4s Ia serie da loteria n. 133 fica 

transferida para sexta-feire, 13 do correate.lt 
uma hora da tarde. 

S. Paulo, ia de Maio de 1888. 
. _ O thesoureiro, 

 / Bento eté Alvet Pereira. 

Mosquitos 
PERCBYEJOS, PÜLGAS ETC. 

desappareoem infallivelmente com o mo 
do bem conhecido e verdadeiro     60 61 

O'DA   PBBMA 
Chegou nova remessa 4 

Fharmacia   Ypiranga 
N. 26-RUA   DIREITA-N. 25 

BI 

Preço de uai p«eete . .    lOOOO 
A daalsi ......     ...   •jMMN» 

Cadi. pacote do verdadeiro Pó d» 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
RaaxnetteHM paras o Interior 

£. F. S. Paulo e Rio 
Tendo-se iniciado, a 1* do corrente, o 

serviço de trafego mutuo entre ata es- 
trada e a Minas e Rio, slo despachadas 
e recebidas encommendas e mercadorias; 
emittidos bilhetes de passagens, tendo 
os de ida e vulta para Soledade, Conten- 
das e Três Corações, valor por 40 dias ; 
tratiímiuidos e recebidos telegraminas, 
directamente, entre quaesquer esteçOas 
das duas estradas. 

São Paulo, 3 de Maio de 1888, 
C. G. Nogueira, 

Chefe do trafego. 
5—4   (d. 3 em 8 d.) 

Dr. Gs Philadelplio 
eperader 

Especialista em moléstias de crianças 
Residência e consultório rua da Boa 

Viste n. 62, das 11 48 ae das4 4s 6 . 
84-14 8 p. •. 

V*ada-sa de |a qualidade a 90 rs O o; kile M 
trsvews do Msrcado n 4. 6—4 alt. 

Medalha do Ouro 
Perdea->a, ne noite de 18 do eorreate, na roa 

Ssnta Tharaia entra ea da Esperança e do Im- 
perador uma mcdslha da ouro, oval, crave jada 
de pedra* pequena* e tando ae centro na rubi. 

Quem a encontrar e quiser entregar, á rua 
Santa Theraia a. 8 (sobrado)o« d ma Munici* 
I'' ■ " J0' Mr< gratificado generoseaMt*.   - 

Me Panlo. li de Mate de 1888 3-a 

Medico e  pharmaceuticu 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica 4a hoapitaes • fcf- 
mado em ambas aa faculdade de medi- 
cina do Brasil. 4 encontrado ea sen c«n« 
anltorio aa rss» de Tkeaemre m. •» 
mÊumimi sfeaaele-dto SM • da tar* 
de e a sua reaideneí» para o Iwrse de 

E8PBCÍALIDADE 
Moléstias da crianças, da senhorsi, da 

delle e syphüitioaa. r- 

ALFAIATARIA DO GLOBO 
^rtldpo aos aeoa saigo* a fregnesee que 
 deroa da I«(«rat»i» a. 23, agrade, 

ieSoAlfradea. 19 (UdcvadaMar- perae ma 
eado.) 

Sera/b* Dúu 4a C 

PtBlo e Rio de Jaieíre 
ASSEMBLB'A GEKAL 

Oe erdea da ditenefla e ea 
sediapeewaean 41 fias 
ara. acdoaataaaea 
ral 89* iria, que devard ter lanar ao da V* 

■es de Mais, to 11 hera* da asahi. 

aaaide 

■ da rao"*'» 4 a ai 
balançado 

bredeiarí.e 

S Paato.UdoJ 

U-a (eit.) 
/. M. 


